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ABC PAGARÁ À 
JUSTIÇA R$ 70 
MIL MENSAIS 
POR 5 ANOS 

NEYMAR, POR 
HORA, FORA DE 
UM JOGO  

SENADORES SÃO 
ATACADOS EM 
CARACAS

VEREADORES  
MANTÊM VETOS  
EM LEI PARA 
LICITAR ÔNIBUS 

Alvinegro consegue acordo 
na Justiça para quitar dívidas 
trabalhistas, parceladas em 
até cinco anos e que podem 
alcançar um total de R$ 4,2 
milhões ao fi nal do pagamento. 

Comitiva de senadores 
brasileiros é atacada quando 
tentava visitar presos políticos 
na Venezuela. 

Após confusão, Neymar está 
suspenso por um jogo e corre o 
risco de nova punição. Desafi o 
de Dunga é arrumar substituto. 

Câmara mantém vetos 
confi ando que substitutivo 
assegurará piso rebaixado e fi m 
da dupla jornada em Natal.

14. ESPORTES

3. POLÍTICA

 ▶ Ben-hur, uma das maiores dívidas do ABC

 ▶ Ministros Nelson Barbosa (Planejamento), Carlos Gabas (Previdência) e Joaquim Levy (Fazenda) defendem nova fórmula como necessária para a sobrevivência do sistema 

 ▶ Eleika Bezerra defendeu piso rebaixado
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/ LEGADO /  UM ANO APÓS O MUNDIAL, PRESENÇA DE TURISTAS NÃO É A ESPERADA. ENTIDADES CULPAM A 
CRISE BRASILEIRA, MAS AFIRMAM QUE DIVULGAÇÃO DA CIDADE FOI INCOMENSURÁVEL E AINDA VINGARÁ 

CRISE ATRAPALHA  
“EFEITO-COPA” NO 
TURISMO DE NATAL

WWW.IVANCABRAL.COM

RN PRESENTE  
NO ANIMA MUNDI 
E EM GRAMADO  

PRESIDENTE DO TSE 
FALA SOBRE JUSTIÇA 
ELEITORAL EM NATAL

MOTORISTAS 
FARÃO GREVE NA 
SEGUNDA-FEIRA

Animação “Ciclo” e o curta-
metragem “Sêo Inácio”, feitos no 
Estado, são selecionados para 
importantes festivais no País. 

Ministro Dias Toff oli vem hoje a Natal 
participar de evento do TRE-RN. Técnicos 
apresentarão a ele aplicativo para 
correição virtual desenvolvido no Estado. 

Motoristas e cobradores de ônibus 
decidem entrar em greve a partir 
de segunda e hoje devem emitir 
comunicado à população.

11. CULTURA3. POLÍTICA 5. GERAL

NOVA REGRA DA 
PREVIDÊNCIA 
PREVÊ R$ 50 BI 
DE ECONOMIA 

8. ECONOMIA

 ▶ Senador potiguar José Agripino (DEM) estava no grupo ▶ Atacante pode ser suspenso por até duas partidas 
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EX-MEMBRO DO CONSELHO Admi-
nistrativo de Recursos Fiscais 
(Carf), Leonardo Siade Manzan 
disse ontem (18), na comissão 
parlamentar de inquérito (CPI) 
do Senado que investiga frau-
des no órgão, que foi incluído 
entre os investigados pela Ope-
ração Zelotes por um “erro la-
mentável”. Apesar de negar par-
ticipação no esquema, Manzan 
compareceu à CPI com um ha-
beas corpus do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) que lhe assegu-
rava o direito de fi car em silêncio.

Sem entrar em detalhes, o 
advogado tributarista disse aos 
membros da CPI que o valor de 
R$ 1,5 milhão, em espécie, apre-
endido na casa dele por agentes 
da Polícia Federal, é oriundo de 
honorários advocatícios, decla-
rados à Receita Federal. “Esse di-
nheiro está declarado, com im-
posto pago. Vossas Excelências 
terão acesso à declaração que 
me dispus, inclusive, a trazer”, 

disse Manzan. Genro do ex-se-
cretário da Receita Federal e ex-
-presidente do Carf, Otacílio 
Dantas Cartaxo, Manzan negou 
qualquer participação no esque-
ma investigado pela Operação 
Zelotes, defl agrada pela Polícia 
Federal e pelo Ministério Públi-
co Federal. 

“Não tenho a menor partici-
pação nos fatos narrados. Estou 
incluído por um equívoco, que 
me trouxe prejuízos incomensu-
ráveis nos aspectos pessoal, pro-
fi ssional e familiar. Isso abalou 
minha família. Por um erro es-
tou sofrendo uma condenação e 
uma pena antecipada.”

A relatora da CPI, senado-
ra Vanessa Grazziotin (PCdoB-
-AM), disse que a Polícia Fede-
ral e o Ministério Público con-
tinuam investigando a possível 
participação do ex-conselheiro 
em fraudes no Carf e a origem da 
quantia apreendida na casa dele. 
“A informação que nós temos 
aqui é que o senhor continua 
sendo um dos principais investi-
gados do inquérito”, afi rmou.

O SUPREMO TRIBUNAL Federal 
(STF) aprovou ontem (18) uma 
lista tríplice com o nome de três 
advogados para compor uma ca-
deira no Tribunal Superior Elei-
toral (TSE). Entre os nomes que 
contam na lista, que será en-
caminhada para apreciação da 
presidenta Dilma Rousseff , está 
Aristides Junqueira, advoga-
do do governador do Acre, Tião 
Vianna, investigado na Operação 
Lava Jato.

O nome de Junqueira na lis-
ta provocou reação contrária do 
ministro Marco Aurélio. No en-
tendimento dele, a indicação 
do advogado, que ocupou o car-
go de procurador-geral da Repú-
blica na década de 1990, é ina-
dequada. Antes do início da vo-
tação, o ministro fez um pedi-
do para adiar a escolha da lista, 
com objetivo de confi rmar se 
Junqueira ainda atua na causa, 
mas não foi atendido.

“Me chegou a notícia de que 
ele era advogado de um dos en-
volvidos em inquérito na Ope-
ração Lava Jato. É incompatível, 
considerada minha formação 
humanista e acadêmica, as duas 
qualifi cações [advogado da Lava 
Jato e ministro do TSE]”, disse 
Marco Aurélio.

A ministra Cármen Lú-
cia também se posicionou con-

tra a votação de Junqueira. “Es-
tamos diante de um momento 
no Brasil em que uma operação 
que causa comoção nacional vai 
ter um advogado que pode e su-
bir à tribuna na Segunda Turma, 
em que alguns dos juízes vão sair 
na mesma hora,  e, na sequência, 
os dois estarão lado a lado numa 
bancada, julgando”, justifi cou.

O ministro Gilmar Mendes 
defendeu mudanças nos crité-
rios para indicação de advogados 
para o TSE, mas afi rmou que, no 
caso de Junqueira, não há qual-
quer incompatibilidade. “Não 
vejo nenhum problema. É um 
advogado de um processo que 
está no STF. Até aqui, eu nun-
ca tinha visto nenhum questio-
namento à propósito desse tipo 
de temática. Os advogados que 
aqui atuam são reconhecidos. A 
mim, me preocupa esse tipo de 
tese, dizer que o sujeito é advo-
gado de A ou de B e, por isso, não 
pode atuar.”, argumentou.

Por ordem de votação, a lis-
ta tríplice é composta pelos advo-
gados Admar Gonzaga, que tenta 
a recondução ao TSE, Sérgio Ba-
nhos e Aristides Junqueira. Cabe-
rá a presidenta Dilma nomear um 
deles para a corte eleitoral. O tri-
bunal é composto por sete minis-
tros. Três são oriundos do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), dois 
do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) e dois advogados, indicados 
pela presidência da República.

A COMITIVA DE senadores brasilei-
ros, que foi à Venezuela para ava-
liar denúncias de perseguição a po-
líticos de oposição, foi agredida por 
manifestantes ao sair do aeroporto 
de Caracas, capital do país. Segun-
do relato dos senadores, a van em 
que estavam foi apedrejada e eles 
tiveram que retornar ao aeroporto, 
porque não havia segurança para 
prosseguirem com a visita.

“Não conseguimos sair do ae-
roporto. Sitiaram o nosso ônibus, 
bateram, tentaram quebrá-lo”, de-
clarou o senador Ronaldo Caiado 
(DEM-GO) em sua conta no Twit-
ter. Ele e o senador Aécio Neves 
conversaram com o presidente do 
Senado, Renan Calheiros (PMDB-
-AL). Renan  falou com o chance-
ler Mauro Vieira para que tome 
providências no sentido de ga-
rantir a integridade dos senadores 
brasileiros.

O presidente do Senado dis-
se que vai cobrar uma “reação al-
tiva” do governo brasileiro e liga-
rá pessoalmente para a presidenta 
Dilma Rousseff  para isso. “O presi-
dente do Congresso Nacional re-
pudia e abomina os acontecimen-
tos narrados e vai cobrar uma re-
ação altiva do governo brasileiro 
quanto aos gestos de intolerância 
narrados. As democracias verda-
deiras não admitem conviver com 
manifestações incivilizadas e me-
dievais. Eles precisam ser comba-
tidos energicamente para que não 
se reproduzam”, afi rmou em nota 
lida no plenário.

Renan disse que “qualquer 
agressão à nossa delegação é uma 
agressão ao Legislativo”. Segun-
do ele, o ministro de Relações Ex-
teriores brasileiro, Mauro Vieira, 
lhe disse, por telefone, que há in-
formações de que estava havendo 
a transferência de um preso políti-
co,  onde decorreu a manifestação. 
“Mas nada disso importa muito. 
O que importa é o clima de agres-

são, de intimidação, de ofensa, e 
eu vou cobrar do governo brasi-
leiro que tenha uma reação altiva. 
A democracia hoje não tem mais 
como conviver com essas coisas”, 
comentou Renan.

Por meio de seu Twitter, o sen-
dor José Agripino Maia reclamou 
da situação. “Montaram conges-
tionamentos nas proximidades 
do aeroporto p evitar nosso trân-
sito. Impedir que levássemos nos-
sa mensagem aos presos políti-
cos. Nós caímos em uma arapuca 
montada pelo governo totalitário 
da Venezuela que permitiu o pou-
so, mas não permitiu que nos mo-
vimentássemos”, disse.

O senador potiguar criticou 
também a postura do embaixa-
dor brasileiro no país e do Gover-
no federal. “O governo brasilei-
ro está mudo com relação ao as-
sunto quando precisava ser mais 
enérgico. O Parlamento não vai ser 
omisso nesse caso. O Brasil tem a 
obrigação de se posicionar contra 
a violação dos direitos humanos e 
a ausência de liberdade de expres-
são no país vizinho”, disse. E acres-
centou: “O embaixador do Brasil 

na Venezuela nos recebeu no ae-
roporto e depois foi embora. Não 
há representante do governo bra-
sileiro conosco.”

REAÇÕES
Imediatamente após a denún-

cia das agressões, senadores se 
manifestaram no plenário em soli-
dariedade aos colegas e cobraram 
a posição brasileira do governo 
brasileiro sobre o caso. “Eu acredi-
to que mesmo os defensores nes-
sa casa do regime venezuelano se 
sentem constrangidos”, disse a se-
nadora Ana Amélia (PP-RS).

O senador Roberto Requião 
(PMDB-PR) classifi cou de “ab-
surdo” o episódio, mas lembrou 
que a presidenta Dilma Rousse-
ff  tem sido alvo de manifestações 
de hostilidade por setores da so-
ciedade brasileira que pedem, in-
clusive, a volta do regime militar. 
“Eles estão vivendo na Venezuela, 
o que a nossa presidente da Repú-
blica vive aqui no Brasil”, disse. “É 
simplesmente terrível o que acon-
teceu lá, como tem sido horrível 
o que tem acontecido aqui, com 
uma incompreensível alegria de 

setores da oposição. É um absurdo 
o que aconteceu lá, mas que sirva 
de exemplo para aqueles que elo-
giam aqueles que incentivam bar-
baridades semelhantes aqui no 
Brasil”, disse.

Para o senador Álvaro Dias 
(PSDB-PR), o que houve foi um 
“atentado à democracia”. Ele re-
clamou da atuação do embaixa-
dor brasileiro na Venezuela, que 
não teria dado o devido apoio aos 
parlamentares. “Ao que se sabe, o 
próprio embaixador que recebeu 
os parlamentares no aeroporto, 
em seguida, se retirou, se afastou; 
não se encontra ao lado dos sena-
dores neste momento. Portanto, a 
intervenção do nosso governo, do 
governo do Brasil, é fundamental 
nesta hora”, disse.

A comitiva de senadores bra-
sileiros na Venezuela é compos-
ta por Cássio Cunha Lima (PSDB-
-PB), Ronaldo Caiado (DEM-GO), 
Aécio Neves (PSDB-MG), José 
Medeiros (PPS-MT), José Agripi-
no Maia (DEM-RN), Aloysio Nu-
nes Ferreira (PSDB-SP), Sérgio Pe-
tecão (PSD-AC) e Ricardo Ferraço 
(PMDB-ES).

VAN DE SENADORES 
É APEDREJADA 
NA VENEZUELA
/ MISSÃO /  GRUPO DE SENADORES É HOSTILIZADO AO TENTAR VISITAR PRESOS POLÍTICOS.
JOSÉ AGRIPINO MAIA CRITICA POSTURA DO GOVERNO E CONGRESSO SE SOLIDARIZA

ANDRÉ RICHTER
AGÊNCIA BRASIL

IVAN RICHARD 
AGÊNCIA BRASIL

ADVOGADO DE INVESTIGADO 
CONCORRERÁ A VAGA NO TSE

EX-CONSELHEIRO FLAGRADO 
COM MAIS DE R$ 1 MILHÃO 
ALEGA INOCÊNCIA

/ LAVA JATO /

/ ZELOTES /

 ▶ Ministro Marco Aurélio classifi cou a situação como incompatível

 ▶ Comitiva de senadores do DEM e do PSDB fi cou sitiada no veículo, que chegou a ser apedrejado 

CARLOS HUMBERTO / SCO-STF

REPRODUÇÃO / TWITTER
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OS ÔNIBUS DE Natal terão piso re-
baixado e o fi m da dupla função 
e da dupla jornada de motoristas 
deve acontecer gradativamente 
em cinco anos. Assim fi cou defi ni-
do a partir da apreciação dos vetos 
do prefeito Carlos Eduardo ao pro-
jeto de licitação que regulamenta 
o Sistema Municipal de Serviços 
Públicos de Transportes Coletivos 
Urbanos de Passageiros de Natal. 
Os vereadores mantiveram os ve-
tos, acreditando que estas propos-
tas serão efetivadas por meio de 
um projeto substitutivo que já se 
encontra na casa.

Ontem, Carlos Eduardo publi-
cou no Diário Ofi cial do Municí-
pio, o projeto com os 18 vetos. An-
tes disso, na terça-feira, ele enca-
minhou à Câmara projeto subs-
titutivo aos vetos, fruto de um 
acordo entre o Executivo e os ve-
readores. Um dos vetos mantidos 
permite que as empresas de ôni-
bus continuem operando com 
motoristas em dupla função e du-
pla jornada. O projeto original en-
viado pelo prefeito proibia, mas ele 
vetou o artigo. 

Em substituição ele propõe 
eliminar a dupla função e dupla 
jornada com 100% de cobrado-
res nos ônibus nos primeiros cin-
co anos de contrato de concessão, 
seno no primeiro ano 60% dos ve-
ículos com cobradores e aumen-
tando mais 10% a cada ano até 
todos os veículos circularem com 
cobradores e motoristas. No caso 
dos alternativos, todos já devem 

começar extinguindo 100% da du-
pla função/jornada. Como o veto 
foi mantido, permaneceu essa 
proposta.

“Após constatar que implan-
tando 100% de cobradores nos 
ônibus aumentaria em 20 centa-
vos a tarifa, o prefeito decidiu que 
não se responsabilizaria pelo im-
pacto para os usuários, mas pro-
põe que em cinco anos chegaria 
sim a 100%”, defendeu o verea-
dor Júlio Protásio (PSB), vice-líder 
da base governista. Os vereado-
res que votaram contra o veto fi -
caram divididos e suspeitam que 
esse percentual não será cumpri-
do e rebateram a afi rmação de 
que seria preciso aumentar a tari-
fa. “Isso é terrorismo que estão fa-
zendo para a população não rei-
vindicar o direito a ter um trans-
porte de qualidade. Como vai au-
mentar tarifa se quando retiraram 
os cobradores dos ônibus não re-
duziram a tarifa? Isso não tem ló-
gica”, questionou o vereador San-
dro Pimentel (PSOL).

O petista Fernando Lucena 
também reclamou da proposta 
e disse que não acredita que será 
cumprida. “Isso é coisa dos em-
presários. Quando retiraram os 
cobradores dos ônibus não foi por 
lei ou decreto, foi por conta pró-
pria porque fazem o que querem. 
O prefeito não vai cumprir com 
esse acordo porque em 2007 assi-
nou um Termo de Ajustamento de 
Conduta para que 100% dos ôni-
bus fossem acessíveis até 2010 e 
hoje nem 20% é”, reclamou.

O vereador Joanilson de Pau-
la (PSDC) também criticou a pro-

posta e disse que era contra por 
uma questão de humanização no 
trabalho dos rodoviários. “Voto 
com base na humanização. Não se 
pode usar um motorista no trân-
sito caótico para executar tantas 
funções que caberiam ao cobra-
dor. Isso gera, em princípio, risco 
não apenas a vida dele, mas a de 
muitas vidas que ele transporta”, 
argumenta.

O presidente da Câmara, vere-
ador Franklin Capistrano convo-
cou os vereadores a derrubarem 

o veto do prefeito sugerindo que 
a imagem do parlamento muni-
cipal também estava em jogo. Ele 
foi autor do projeto de lei que pro-
íbe a dupla função e dupla jornada 
de motoristas, aprovado em 2012 
e nunca executado. “Já existe essa 
lei e foi acordada com diversos se-
tores da sociedade, mas hoje está 
judicializada. Estamos ratifi can-
do o desejo da população e nes-
te caso, pensando na segurança 
do trabalhador e dos passageiros”, 
defendeu.

CONFIANDO EM SUBSTITUTIVO, 
VEREADORES MANTÊM VETOS
/ TRANSPORTES /  CONFIANDO QUE SUBSTITUTIVO DO PREFEITO QUE MANTERÁ PISO REBAIXADO E 
ACABARÁ COM DUPLA JORNADA PARA MOTORISTAS, VEREADORES MANTÉM VETOS DO EXECUTIVO

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

TRE-RN apresenta a Toff oli 
aplicativo para correição

/ JUSTIÇA /

O MINISTRO DIAS Toff oli, integran-
te do Supremo Tribunal Federal 
(STF) e presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), estará em 
Natal na manhã desta quinta-fei-
ra (19) para proferir uma palestra 
para magistrados e assessores ju-
diciais de todo o país. Toff oli vem 
ainda acompanhado dos minis-
tros do TSE João Otávio de Noro-
nha e Maria Th ereza Rocha de As-
sis Moura. 

O membro do STF irá falar no 
auditório do hotel Ocean Pala-
ce, na Via Costeira, sobre a Justi-
ça Eleitoral para integrantes de 27 
tribunais estaduais que estão reu-
nidos na capital potiguar para o 
36º Encontro do Colégio de Corre-
gedores Eleitorais (Encoge). O en-
contro, que se encerra neste sába-
do (20), foi aberto ontem pela ma-
nhã, no Centro de Operações da 
Justiça Eleitoral (COJE), no Tirol.

De acordo com o presidente 
do Colégio de Corregedores, de-

sembargador Mário Devienne Fer-
raz, a realização do encontro é 
uma experiência importante para 
a Justiça Eleitoral, especialmente 
para aqueles que integram as cor-
regedorias eleitorais.

“Esse encontro é feito prin-
cipalmente para incentivar o in-
tercâmbio de informações e ex-
periências de governança entre 
as corregedorias de todo país, in-
cluindo juízes e servidores”, disse 
o magistrado, integrante do Tribu-
nal Regional Eleitoral de São Pau-
lo (TRE-SP).

Dentre os temas escolhidos 
para os debates e palestras do 36º 
Encoge estão a biometria, proces-
so de justifi cativa, cadastro elei-
toral e a correição virtual. Sobre 
a atividade de correição virtual, o 
TRE do Rio Grande do Norte terá 
um destaque. O Sistema de Cor-
reição Virtual criado pela Correge-
doria Regional Eleitoral potiguar e 
a Secretaria de Tecnologia da In-
formação e Comunicação (STIC) 
do tribunal será apresentado para 
o ministro Dias Toff oli e os ou-

tros ministros do TSE, logo após a 
palestra.

O processo de correição virtu-
al através do aplicativo criado pelo 
TRE-RN será mostrado pela de-
sembargadora e corregedora re-
gional eleitoral do RN, Maria Ze-

neide Bezerra e o secretário de 
tecnologia da informação e comu-
nicação, Marcos Flávio do Nasci-
mento Maia. “A nossa ideia é apro-
ximar a Corregedoria dos juizados 
e cartórios eleitorais. Por questão 
de custo, celeridade e modernida-
de resolveu se fazer o aplicativo 
para a correição virtual. Mas isso 
não impede que sejam feitas cor-
reições presenciais quando neces-
sário”, afi rmou Zeneide.

O aplicativo dará, por exem-
plo, tanto para os juízes como 
para a Corregedoria Eleitoral a 
compilação dos indicativos do tra-
balho feito em cada juizado e car-
tório, incluindo o acúmulo de pro-
cessos e a produtividade do juiz. 
“O sistema virtual vai facilitar o 
trabalho para os dois lados, além 
de dar mais transparência ao ser-
viço dos juízes eleitorais e da Cor-
regedoria também”, comentou a 
desembargadora potiguar. O novo 
sistema está em fase de testes des-
de o mês passado e deve passar a 
funcionar efetivamente a partir da 
próxima semana.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL O GOVERNO DO Estado conse-

guiu a renovação do Certifi -
cado de Regularidade Previ-
denciária (CRP) junto ao Mi-
nistério da Previdência. A atu-
alização foi obtida através de 
medida judicial e foi fi rmada 
no último dia 15, segundo o ór-
gão federal. A renovação é váli-
da por seis meses.   O CRP é um 
documento fornecido pela Se-
cretaria de Políticas de Previ-
dência Social (SPS) que atesta 
o cumprimento das exigências 
feitas aos regimes próprios de 
previdência social (RPPS) de 
um Estado.   

Sem o certifi cado, o Estado 
fi ca impedido de receber trans-
ferências voluntárias de recur-
sos pela União, celebrar acor-
dos, contratos, convênios ou 
ajustes, concede empréstimos 
e fi nanciamentos da União 
e, por fi m, liberar recursos de 

empréstimos e fi nanciamen-
tos por instituições fi nanceiras 
federais.   

De acordo com o Ministé-
rio da Previdência, o Rio Gran-
de do Norte precisa esclare-
cer sobre os demonstrativos 
das aplicações e investimen-
tos dos recursos; demonstrati-
vos de informações previden-
ciárias e repasses; além da uti-
lização dos recursos previden-
ciários.  Para o secretário de 
Estado do Planejamento e das 
Finanças, Gustavo Nogueira, a 
renovação do CRP é mais uma 
conquista da atual gestão. “O 
CRP é uma das certidões exi-
gidas pela STN que possibili-
ta os estados a dar continui-
dade às operações de crédito. 
Vencemos mais uma fase im-
portante na busca pelo equilí-
brio fi scal das contas do Esta-
do”, afi rmou. 

CERTIFICADO 
PREVIDENCIÁRIO 
DO RN É RENOVADO  

/ PREVIDÊNCIA /

 ▶ Dias Toffoli, presidente do TSE

PISO BAIXO É 
APROVADO

Quanto a exigência da frota 
com ônibus de piso baixo, a dis-
cussão foi ampla e desde a quar-
ta-feira já se tentava votar nes-
sa proposta. A vereadora Eleika 
Bezerra (PSDC) defendia a im-
plantação de ônibus assim em 10 
anos, com 10% a cada ano. O pre-
feito vetou e queria que apenas 
20% da frota tivesse esse item. 
Não houve consenso. Uma tercei-

ra proposta, do vereador Felipe 
Alves (PMDB) prevaleceu e pre-
vê que seja feito como Eleika su-
gere, mas ao se alcançar os 50%, 
ou seja, em cinco anos, a prefeitu-
ra se compromete a realizar um 
estudo para avaliar a viabilidade 
técnica e operacional de continu-
ar implantando na outra metade 
da frota.

“É uma proposta oportuna e 
acredito que, mesmo com essa 
exigência de um estudo em cin-
co anos, quando a população tiver 
acesso à qualidade no sistema se 

tornará mais exigente e não per-
mitirá que isso mude”, declara a 
vereadora Eleika. Contudo, a nova 
proposta torna a exigência válida 
apenas para os ônibus e não o sis-
tema alternativo.

Outros cinco vetos foram 
mantidos ontem e votados em 
bloco porque eram consensuais e 
já pré-acordados com propostas 
que garantem os itens do ônibus 
“Padron Natal” com ar condicio-
nado, motor traseiro e cambio au-
tomático. Também defi nem o ho-
rário e frequência das linhas diur-

nas no período das 5h até a 0h de 
acordo com a demanda durante e 
semana e nos sábados, domingos 
e feriados operarão com horário e 
frota pré-defi nidos pela Secretaria 
de Mobilidade (STTU), sem preju-
ízo de eventuais linhas especiais. 
Outro veto mantido será substi-
tuído pela proposta de que os re-
cursos do Fundo Municipal de 
Transporte, a ser criado, custea-
rá as despesas operacionais para 
garantir a realização das reuniões 
da comissão de fi scalização a ser 
instituída.

Substitutivo
O projeto substitutivo deverá ser votado assim que os vetos do prefeito 

forem apreciados e ainda deverá render outras discussões antes dessa votação 
ser concluída. “Após a apreciação dos vetos entrará na pauta e não se pode 
proibir os vereadores de apresentarem emendas também a este projeto. 
Acredito que também será discutido porque sempre tem um ou outro vereador 
que não concorda com as propostas acordadas entre o prefeito e outros 
vereadores e este é um direito do parlamentar”, diz Franklin Capistrano.

Para acelerar esta votação, nas próximas segundas e sextas-feiras serão 
realizadas sessões extraordinárias pela manhã. A ideia é agilizar também a 
votação dos projetos que modifi cam a cobrança dos créditos tributários e 
não tributários do município; e a Lei das Diretrizes Orçamentárias (LDO), pré-
requisito para a elaboração da Lei Orçamentária para o exercício de 2016.

 ▶ Franklin Capistrano, presidente da Câmara, defendeu o fi m da dupla jornada como bandeira da Casa 

 ▶ Vereadores terão sessões extraordinárias para agilizar processo

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

NELSON JUNIOR / SCO-STF
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PONTA DA CRISE
A renúncia do dr. Paulo Xavier 

Trindade da Vice-presidência da 
UNIMED “por motivo de saúde”, se-
gundo nota divulgada,  acontece no 
meio de uma grande crise fi nancei-
ra da Cooperativa que está provo-
cando enorme reação entre os mil 
e quinhentos cooperados que estão 
com contas a receber. Da produção 
de maio para cada R$ 100,00 fatu-
rados , o médico cooperado só vai 
receber R$ 46,00 em razão da apli-
cação do “pro-rata” para equalizar 
as contas da cooperativa, como fi -
cou defi nido na última assembleia. 
O retrato da crise pode ser exposto 
numa conta tipo padaria. Para uma 
receita bruta em torno de R$ 43 mi-
lhões, esse mês sobrará pouco mais 
de R$ 2,5 milhões para pagamen-
to aos cooperados. Em razão de vá-
rios fatores, começando pelo índice 
de “sisnistrosidade” (percentual de 
associados que procuram os servi-
ços do plano de saúde) que atingiu 
a marca de 98%, quando a média 
aceitável não pode passar de 70%. 
Sem falar no aumento da conta de 
OPME (Orteses, Próteses Materiais 
Especiais) autorizada. 

PAULO CONTINUA
O dr. Paulo Xavier Trindade, 78 

anos, viajou a São Paulo, mas não 
deu nenhuma pista de que preten-
de se afastar, também, da direção 
do Hospital Infantil Varela Santia-
go, que ele ocupa há muitos anos. 
O substituto de Paulo Xavier vai ser 
escolhido na próxima reunião do 
Conselho de Administração da Co-
operativa Médica, que ainda não 
foi marcada.

HOMEM DAS QUADRILHAS

A Fundação Capitania das Ar-
tes divulgou o resultado da cha-
mada pública para  credenciamen-
to de Coordenador Técnico para 
acompanhamento do 29º Festival 
Festival de Quadrilhas de Natal. Em 
primeiro lugar classifi cou-se Fran-
cisco Canindé de Oliveira e, em se-
gundo, Nicolau Fernandes Neto.

VITÓRIA DO GOVERNO
O Governo do Governo tem 

uma vitória a celebrar: depois de 
mais de seis meses conseguiu ti-
rar o CRP, documento indispensá-
vel para qualquer operação para o 
Governo Federal. É o Certifi cado 
de Regularidade Previdenciária, 
que tem validade de seis meses, e é 
exigido para fi rmar qualquer con-
trato com o Goveno Federal.

50 ANOS MENOS 29
O governador Robinson Faria, para destacar as difi culdades que 

o seu governo vem enfrentando, difi culdades que são incontestáveis, 
tem adotado um discurso que procura isenta-lo de responsabilidade 
pelo quadro de difi culdades que encontrou, e que atribuiu a práticas 
dos últimos 50 anos.

Pode ser. - Mas, ao contrário do que esse discurso pode induzir, 
não exime o próprio Robinson de sua parcela de responsabilidade na 
construção desse quadro que ele atribui à classe política de forma ge-
ral. Afi nal de contas, desses 50 anos, ele teve posição de destaque em 
29 deles, como Deputado Estadual, Presidente da Assembleia Legisla-
tiva, Vice-governador do Estado e Governador há cinco meses e meio, 
que como ele disse muito bem não são 50 anos. E puxando um pou-
co para trás se chegará às oligarquias referidas onde estão inseridas as 
origens do atual Governador, que vem de duas vertentes de algumas 
das famílias mais ilustres da sociedade norte-rio-grandense, sendo Fa-
ria do governador Juvenal Lamartine e do outro lado, a descendência 
do desembargador Tomaz Salustino, que, além do poderio econômi-
co, foi uma das grandes lideranças políticas do Seridó, sem esquecer 
que, dentro desses 50 anos tão lembrados, o seu pai, Osmundo Faria, 
na época em que os Governadores eram escolhidos em eleição indire-
ta, foi um dos seis nomes destacados pela Arena, o partido que dava 
respaldo à Ditadura, para ser nomeado Governador do Estado, tendo 
chegado a ser escolhido, mas terminou sendo abatido pela morte do 
general Dale Coutinho, Ministro do Exército, que dava respaldo a sua 
candidatura, justo no dia em que a escolha deveria ter sido anunciada 
pelo Palácio do Planalto, cumprindo o ritual da época.

No seu diagnóstico, o governador Robinson Faria afi rmou que o nos-
so Rio Grande do Norte “era um pequeno estado nordestino servindo à 
oligarquias políticas.  Vocês sabem que não foi de uma hora para outra 
que a Saúde entrou na UTI. A falta de planejamento fez o Estado amar-
gar o colapso da falta d´àgua. O sistema penitenciário faliu com um sal-
do negativo de quatro mil vagas. Virou rotina pagar servidor em atraso. 
As estradas em situação caótica de norte a sul. São lamentáveis os indi-
cadores educacionais dos nossos estudantes”.

Difi cilmente se conseguirá modifi car esse quadro pintado pelo Se-
nhor Governador, embora existam – pelo menos – duas improprieda-
des que podem induzir a uma avaliação errônea do quadro retratado 
por ele: 1 – Quando fala na “rotina de pagar servidores de atraso”, nes-
ses 29 anos só houve um Governo que pagou servidores em atraso, e 
teve o apóio parlamentar do próprio Robinson, não sendo justo incluir 
na mesma vala o Governo Rosalba que conseguiu pagar a todos os ser-
vidores, embora, no último ano tenha retardado o pagamento dos de-
tentores do maiores salários, embora 90% dos servidores tenham rece-
bido em dia; 2 –Quanto ao sistema penitenciário, a situação piorou – e 
muito – nesses cinco meses. O primeiro Secretário de Justiça e Cida-
dania nomeado pelo governador Robinson, o advogado mossoroense 
Zaidan Heronildes, teve uma passagem desastrada pela pasta, tendo 
criado as condições para que fossem registrados inúmeros motins em 
quase todas as unidades prisionais que foram totalmente depredadas 
pelos prisioneiros, deixando pior o que já era muito ruim, obrigando o 
Governo a desenvolver um grande esforço para colocar o sistema nas 
condições de quando assumiu. Esforço reconhecido por todos, mas 
que ainda não conseguiu recuperar o que foi destruído quando os pre-
sos assumiram o controle de todo o sistema.

O governador Robinson Faria não está sendo original ao imaginar 
que o Rio Grande do Norte começou com o seu Governo, porque todos 
os sucessores de Ferreira Chaves (nosso primeiro Governador eleito) 
assim fi zeram. Mas é preciso ter cuidado para não querer reescrever 
nossa história.

 ▶ Convocada extraordinariamente 
a Câmara Municipal de Natal, hoje, e 
segunda feira para examinar a concessão 
dos serviços de transporte.

 ▶ A Federação das Câmaras de 
Vereadores do RN realiza, hoje, em 
Mossoró, o Encontro Regional de 
Vereadores do Médio e Alto Oeste.

 ▶ Hoje é o Dia do Vigilante. E Dia do 

Cinema brasileiro.
 ▶ Refl exão da ex-deputada Sandra 

Rosado: “É hora de conversar 
silenciosamente para entender a 
geografi a atual da cidade”.

 ▶ O Governo do Estado, através 
da Secretaria do Trabalho,  renovou 
quatro contratos, no valor total de R$ 
11.269.440,00.

 ▶ A Femurn promove, no dia de hoje, 
na cidade de Monte Alegre, Encontro de 
Prefeitos do Agreste, Potengi e Litoral.

 ▶ Paulo Macedo lançou, ontem, 
em Mossoró, seu livro “Dicionário da 
Sociedade Potiguar”.

 ▶ A Assembleia Legislativa realiza, na 
manhã de hoje, audiência pública para 
tratar da situação das Casas do Estudante.

 ▶ Sancionada a Lei Municipal que 
regulamenta a Profi ssão de Guia de 
Turismo em Natal.

 ▶ Hoje completa 40 anos da 
inauguração da Casa do Trabalhador 
em Natal.

 ▶ O Sindicato dos Médicos realiza 
assembleia, hoje, às 10h para escolher os 
delegados no 12º Congresso da Fenam.

ZUM  ZUM  ZUM

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

As multas e as ações
A Secretaria de Mobilidade Urbana de Natal reuniu a impren-

sa nesta semana para explicar que os R$ 6,8 milhões previstos para 
serem arrecadados com as multas de trânsito ao longo deste ano 
não vão totalmente para os cofres do município, como fi zeram crer 
declarações anteriores de gestores do setor. Elas geraram uma sé-
rie de reações principalmente nas redes sociais – a maioria insinu-
ando que a prefeitura estaria com o caixa cheio e os amarelinhos, 
multando em demasia porque recebiam comissão para fi scalizar.

O município negou tudo e afi rmou que do total previsto, 17%, 
apenas, fi cavam em poder da prefeitura, para serem usados em 
projetos de melhorias para o setor. A maior parte do que era arre-
cadado com as multas – 63% - era dividida basicamente em três 
partes: com os Correios, responsável pelo envio das notifi cações 
para as residências dos condutores autuados; para pagamento dos 
tributos e para as empresas que fornecem e fazem a manutenção 
das câmeras e dos radares usados nos sistemas de monitoramento.

As reclamações que alimentaram as redes sociais dando con-
ta do uso dos valores cobrados levavam em conta principalmente 
as difi culdades dos condutores em usar a malha viária natalense. O 
raciocínio geral era o de que a prefeitura arrecadava muitos recur-
sos, mas, apesar disso, as ruas permaneciam com o tráfego lento 
em razão dos engarrafamentos. O que de fato é verdade, ainda que 
se considere a parte que deu certo e foi concluída no rol de obras de 
mobilidade urbana da época da copa. Não haveria reação alguma – 
ou talvez ela fosse bem menor – se o tráfego estivesse melhor (sem 
ruas esburacadas, por exemplo), as obras bem feitas e totalmente 
concluídas e o trânsito, fl uindo sem pontos de congestionamento.

Evidentemente que tudo isso precisa ocorrer sem que a pre-
feitura deixe dúvidas em relação aos valores que arrecada com as 
multas nem com a destinação dos recursos.

A melhor resposta, porém, que o município precisa dar aos crí-
ticos – além, é claro, da prestação correta das contas, o que, de res-
to, faz parte do trabalho das instâncias fi scalizadoras – é tornar o 
trânsito da cidade mais rápido e funcional, ou seja, sem tantos pon-
tos de congestionamento ou de estrangulamento. Isso só é possível 
com bom gerenciamento e com a execução das obras necessárias.

A região onde hoje está localizado o complexo viário Dom Eu-
gênio Salles, perto da Arena das Dunas, deixou de receber queixas 
depois que o serviço fi cou pronto e o tráfego mais rápido, como, ali-
ás, mostrou este jornal em reportagem recente. 

Signifi ca, em resumo, que é da natureza do cidadão pagador de 
impostos reclamar da qualidade do serviço público, quanto mais 
quando suspeita que há recursos sufi cientes e há demandas a serem 
cumpridas. Aos gestores basta responder, agindo com efi ciência.  

Editorial

Tolerância
- Rapaz, eu sou do bem, mas às vezes eu tenho vontade de ma-

tar esse povo que só posta negócio defendendo esse governo sebo-
so do PT no Facebook. Ô raça miserável!

 - Pois eu fi co doido é com esses reacionários preconceituosos 
que só pensam na parcela mais favorecida da população e evitam 
o diálogo com os mais necessitados. Suporto nem ver! Dá vontade 
de amordaçar e mandar embora tudinho. 

- Homi, só sei durante a campanha eu deixei de seguir no Face-
book e no Instagram todo mundo que postava algo sobre o PSDB. 
Aguento não. Nem me dava ao trabalho de ler. 

- Oxe! Pois bastava o cabra botar aquele avatar com a logomar-
ca da campanha de Dilma que eu excluía logo. Queria nem ver o 
que estava postando também. Podia ser da família, do trabalho, da 
vizinhança. Tem gente que eu não falo mais até hoje. 

- Não entendo como em pleno século 21 as pessoas não con-
seguem entender as diferentes culturas e insistem em disseminar 
ódio e preconceito contra as minorias. Se eu pudesse, dizimaria 
esse povo da terra. 

- Eu acho um absurdo a Igreja ainda hoje dizer que Deus con-
dena uma pessoa apenas pelo fato de ela ser homossexual. O mun-
do mudou! Esse tipo de gente que tenta impedir as liberdades in-
dividuais e impor  o pensamento delas à sociedade ainda vai aca-
bar com a raça humana!

- Já um negócio que eu não engulo é o tal do machismo. Meu 
amigo, eu odeio machistas! Nós, feministas, precisamos mostrar 
para esse povo que não há mais lugar para eles na sociedade. E já!

- Eu num tenho preconceito nenhum não, mas um tipo que 
eu num chego nem perto é o burguês. Meu amigo, se eu avistar al-
guém dirigindo um carro importado ou vestindo camisa dessas 
marcas caras não inicio nem uma conversa trivial. Pouco me im-
porta se a pessoal é legal ou não.

- Vixi. Ontem mesmo eu saí do grupo da família no WhatsApp. 
Amo todos, mas tem um povo que só conversa besteira! Analfabe-
tismo político puro ali no meio. Nam! 

- Bom dia! É do Novo Jornal? Oi, eu quero cancelar minha assi-
natura. Hoje quando comecei a ler o jornal li na página 4 um artigo 
desse imbecil que destilava ódio e preconceito num texto bem mal 
escrito. Consegui nem terminar de ler de tanta raiva! 

LUAN XAVIER

Editor ▶ luanxavier.rn@gmail.com

Artigo

CONSELHOS DA UFRN
Concluído o processo eleitoral 

para a escolha do representantes 
do chamado corpo técnico-admi-
nistrativo da Universidade Federal 
nos quatro conselhos da institui-
ção, sendo a maior procura para 
o Consad (Conselho de Adminis-
tração) com 460 votos e o menor 
para o Consepe (Conselho Supe-
rior Universitário), com 296 votos.

ARMAZÉM NO TEATRO
Com a chancela do Programa 

Petrobrás Cultural, Natal vai as-
sistir – hoje e amanhã, no Teatro 
Alberto Maranhão, o Armazém 
Companhia de Teatro, com o es-
petáculo “O Dia em que Sam Mor-
reu”, com direção de Paulo Morais.

IRRIGAÇÃO SOFRE
O Presidente do Conselho de 

Administração do DIBA (Conse-
lho de Administração do Projeto 
Baixo Assu), Guilherma Saldanha,  
foi a Brasília para denunciar aos 
integrantes da bancada federal o 
agravamento da crise, em razão 
da escassez hídrica, que come-
ça a determinar o racionamento 
do uso de água, que já tem atingi-
do os produtores de cana de açú-
car, que sofrem os efeitos na redu-
ção da produção. O projeto oferece 
3.500 empregos diretos, que atuam 
em 350 unidades familiares.

MAL RECEBIDO
O senador José Agripino ao che-

gar, ontem, por volta de meio dia, 
em Caracas, teve uma visão do to-
talitarismo bolivariano logo na saí-
da do Aeroporto Simon Bolivar: De-
pois de uma manifestação de, apro-
ximadamente trinta pessoas, que 
protestando contra a presença da 
comitiva brasileira, teve pela frente 
uma ação policial que proibiu a van 
que transportava os oito senadores 
brasileiros a seguirem para Caracas.

RACHA NA GREVE
Um expressivo grupo de ser-

vidores da UERN está fazendo de 
tudo para acabar a greve que está 
entrando na sua quarta semana. 
São petistas de carteirinha, de Mos-
soró,  que tem usado o argumento 
de que “o Governo quer dialogar”, 
mas a grande maioria dos grevistas 
não se mostra com paciência sufi -
ciente para esperar por esse diálogo.

ROUBO DE CARRO
Segundo os dados ofi ciais, o RN 

atingiu a marca de doze veículos 
roubados por dia, segundo os nú-
meros apurados nos meses de Mar-
ço, Abril e Maio, quando foram le-
vados 1.120 carros e motos. Desses, 
foram recuperados 613 veículos.
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O MINISTÉRIO DA Educação (MEC) 
discute, no 15º Fórum Nacional 
dos Dirigentes Municipais de Edu-
cação, o que deve ser considerado 
e como deve ser defi nido o Custo 
Aluno Qualidade (CAQ), previs-
to no Plano Nacional de Educa-
ção (PNE). O evento, que começou 
terça-feira (16), vai até hoje (19) no 
município baiano de Mata de São 
João.

Segundo o secretário de Arti-
culação com os Sistemas de En-
sino do MEC, Binho Marques, a 
intenção é criar um instrumento 
que possa ser ajustado com facili-
dade. “Não é algo simples. Alguns 
acham que o MEC está retardan-
do, mas o que queremos é algo que 
seja para valer, não seja algo para 
dizer que tem”, diz. Por lei, o CAQ 
deve ser implementado até mea-
dos do ano que vem.

A implantação do Custo Alu-
no Qualidade faz parte das estra-
tégias para alcançar o investimen-
to de pelo menos 10% do Produ-
to Interno Bruto (PIB) em educa-
ção até 2024. O CAQ defi ne quanto 
cada aluno precisa para ter acesso 
a uma educação com um padrão 
mínimo de qualidade.

Entram no cálculo recursos 
para infraestrutura, materiais e 
equipamentos, além do salário 

dos professores. Pelo Plano Nacio-
nal de Educação (PNE), o CAQ ini-
cial (CAQi) deve ser implementa-
do em até dois anos de vigência 
da lei, no fi nal de junho de 2016. A 
partir daí, deve ser reajustado até 
a implementação plena do CAQ. O 
instrumento foi criado pela Cam-
panha Nacional pelo Direito à 
Educação, rede com mais de 200 
organizações.

“O CAQ é essencial para garan-
tir a equidade do sistema. Temos 
que garantir boas condições às es-

colas, independentemente do ren-
dimento dos alunos dela”, diz Mar-
ques. “No conceito geral, todos 
concordamos, o que não está de-
fi nido é a metodologia de cálculo”, 
acrescenta.

Marques explica que é preci-
so defi nir que insumos são neces-
sários para garantir uma educa-
ção de qualidade e quanto se deve 
atribuir a eles. “Precisamos cons-
truir algo que não envelheça rápi-
do, tem que dar conta da dinâmi-
ca do tempo, e não. atualizar ape-

nas os recursos, mas os insumos. 
Por exemplo, dizer que é necessá-
rio retroprojetor ou laboratório de 
informática, isso já está ultrapas-
sado –   precisamos de computa-
dores em sala de aula.”

Um grupo formado por secre-
tarias do MEC, do Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira (Inep) e 
do Fundo Nacional de Desenvol-
vimento da Educação (FNDE) le-
vanta dados sobre os insumos e 
custos.

Um dos estudos é sobre os 
salários dos professores. A pas-
ta quer saber quanto exatamente 
dos recursos dos estados e muni-
cípios está comprometido com o 
pagamento da folha. “Tem muni-
cípios que estão gastando pratica-
mente tudo que recebem com pa-
gamento de salário e não estão re-
formando as escolas, não estão 
investindo em infraestrutura. Nin-
guém tem esse estudo.»

O trabalho técnico do gru-
po, segundo Marques, deve ter-
minar em setembro, para ser co-
locado em discussão.A questão 
será, posteriormente, encaminha-
da ao Conselho Nacional de Edu-
cação (CNE), que emitirá um pare-
cer do CAQ, para, só então, come-
çar a vigorar. 

MEC DEBATE ENSINO 
COM MAIS QUALIDADE
/ FÓRUM /  MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO DISCUTE COMO DEVE SER DEFINIDO 
O CUSTO ALUNO QUALIDADE, PREVISTO NO PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO

 ▶ Binho Marques, secretário de Articulação com os Sistemas de Ensino do MEC

REPRODUÇÃO

Rodoviários paralisam ônibus  
em Natal a partir de segunda-feira

/ CAMPANHA SALARIAL /

EM ASSEMBLEIA PÚBLICA realiza-
da ontem à tarde, o Sindicato 
dos Trabalhadores em Transpor-
tes Rodoviários do Rio Grande do 
Norte (Sintro-RN) decidiu para-
lisar as atividades dos ônibus de 
Natal a partir da próxima segun-
da-feira (22).

A decisão foi tomada em vir-
tude de campanha por aumen-
to salarial da categoria. Dentre 
as reivindicações estão pedidos 
de melhores condições de traba-
lho, como benefício de vale-ali-
mentação, e o aumento de 10% no 
salário. 

Até agora, as empresas de ôni-
bus fi zeram uma oferta de meta-
de do valor pedido pelos motoris-
tas, mas segundo o presidente do 

sindicato, Junior Rodoviário, não 
haverá acordo por valor inferior a 
10%.

Com o indicativo de greve 
aprovado, somente um acordo 
com as empresas e a Justiça do Tra-
balho pode evitar que as ativida-
des dos ônibus sejam interrompi-
das no início da próxima semana.

Segundo o sindicato, a parali-
sação não possui tempo determi-
nado e, durante sua realização, so-
mente a frota de emergência irá 
circular, com 30% dos ônibus de 
Natal.

Hoje será divulgado um comu-
nicado direcionado à população 
com mais detalhes sobre o ato, 
após realização de outra assem-
bleia promovida pelo sindicato.
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Conecte-se

Maioridade
Sobre a votação na comissão 
especial da Câmara dos Deputados 
que aprovou, por 21 votos 
favoráveis e 6 contrários, o relatório 
do deputado Laerte Bessa (PR-
DF), que reduz de 18 para 16 
anos a idade penal para crimes 
considerados graves:
Mais um pra o atraso do País! 
Retrocedendo em comparação 
aos países mais desenvolvidos 
socialmente.

Andersonkassio, 
Pelo Instagram

Maioridade - 2
Se tem responsabilidade pra votar... 
Tem pra pagar pelos seus atos...

Joaomourarn, 
Pelo Instagram

Maioridade - 3
Boa. Agora vamos prender esses 
novos bandidos onde?

alessandro.bjj, 
Pelo Instagram

Maioridade - 4
Coisa boa. Lugar de vagabundo é na 
cadeia. Com 16 anos rouba, mata, 

estupra, usa droga, pode votar e 
por que não ser preso? Estão de 
parabéns os deputados.

adonisboto, 
Pelo Instagram

Maioridade - 5
Por que será que eles comemoram 
tanto isso? O que será que tem por 
trás disso?

alineazev_, 
Pelo Instagram

Maioridade - 6
Não acredito que não haja 
ninguém em condições de dizer, 
tecnicamente a estes políticos que 
se reduzir a maioridade penal, a 
gente vai estar criminalizando a 
sociedade mais cedo, já que não 
tem onde comportar tanto bandido 
e não existe nenhuma política séria 
de reinserção social.

Júlio César Gomes de Souza, 
Por e-mail

Multas
Sobre a quantidade de multas 
aplicadas em Natal e a previsão 
da STTU de arrecadar R$ 6,8 
milhões com esta atividade 

somente em 2015:
E a organização do trânsito, está 
estimada para quando?

Glatonnypraxedes, 
Pelo Instagram

Multas - 2
Tem que multar mesmo quem 
comete irregularidade pois tem 
muitos motoristas irresponsáveis; 
agora, esse dinheiro das multas 
era para ser investido no trânsito 
em sinalização, tapar os buracos e 
sincronizar os sinais para diminuir 
esses engarrafamentos!

Nerivan Jeronimo, 
Pelo Facebook

Multas – 3
Essa quantidade de multas e 
principalmente essa fortuna que é 
arrecadada deveria ser revertida 
para a conservação das vias e para 
melhor fl uidez do tráfego. A Avenida 
Airton Senna foi esburacada faz 
tempo, e já está sendo de novo, e 
jamais ganhou uma recuperação de 
vergonha. Quem sabe agora quando 
o caixa da STTU parece bem gordo.

José Antônio R. Couto, 
Por e-mail

Legado da Copa
Sobre as obras do Complexo Viário 
Dom Eugênio Salles, no entorno da 
Arena das Dunas, um dos legados 
da Copa:
Avenida Lima e Silva poderia ser 
sentido único até a Jaguarari

thi_lacerda, 
Pelo Instagram

Legado da Copa - 2
Todo viaduto deve ter como sair e 
como voltar para a via de origem. 
Mas nao...temos que dar uma volta 
olímpica pra voltar à Prudente.

falgouvea, 
Pelo Instagram

Legado da Copa - 3
Feito às pressas e “pouco” 
planejado... Só podia dar nisso...

Brunobtrainer, 
Pelo Instagram
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Para saber sobre João,
basta somente ouvi-Lo 

Cresci, em tempos que não havia 
televisão nem fones de ouvidos, ouvin-
do músicas no rádio e infl uenciado pe-
los pais e os nove irmãos mais velhos. 
Com  eles, de gerações diferentes, me 
familiarizei  com os nomes e as músi-
cas de Francisco Alves, Carlos Galhar-
do, Orlando Silva, Dick Farney, Cauby 
Peixoto, Dalva de Oliveira, Nora Ney 
e muitos outros. Mesmo desentoa-
do acompanhava as serestas domés-
ticas de meus irmãos. Daquele elen-
co de grandes intérpretes me agrada-
va o som de Dick Farney.  Um dia des-
cobri aquele que encantaria gerações 

até hoje, pelo que signifi cou de inova-
ção dentro da música brasileira. Dife-
rente dos demais (e o que mais se apro-
ximava dele era Dick Farney), um dia 
ouvi João Gilberto, um dos criadores 
da Bossa Nova. Era o fi m do reinado 
das vozes tonitruantes que faziam de-
lirar os auditórios das rádios Nacional 
e Tupi e o surgimento da suavidade, da 
elegância, da batida agradável.

Escrevo aqui sobre João Gilberto 
porque li, na Roda Viva de Cassiano Ar-
ruda e na Folha de São Paulo, que neste 
junho, dia 10, ele completou 84 anos. E 
a Folha de São Paulo acrescentava que, 

na celebração dos 40 anos do show que 
o brasileiro realizou com o saxofonis-
ta Stan Getz, no Clube Keystone, em 
San Francisco, Califórnia, um novo dis-
co da dupla (violão e sax) será lançado 
ainda este ano, com a recuperação das 
gravações feitas à época. A gravadora 
será a Resonance Records. O primei-
ro disco dos dois, Getz/Gilberto, saiu 
em 1964, lançando Garota de Ipanema. 
Dois anos depois, saiu o disco com o 
show que realizaram no Carnegie Hall, 
em Nova York. A capa do novo disco a 
ser lançado neste 2015 e que se chama-
rá Getz/Gilberto’76, relembrando o tí-

tulo de 1964, segundo a matéria da Fo-
lha, terá trabalho da artista Olga Albi-
zu, de Porto Rico, que morreu em 2005 
e que ilustrou o disco original.

Já afi rmei neste espaço que de mú-
sica sei apenas que as dó, ré, mi inte-
gram o conjunto das sete notas musi-
cais e há um desenho chamado  Clave 
de Sol. Parou. De música, ouço e gosto 
ou não. Também não sou lá muito se-
letivo, gosto de todos os gêneros. Mas 
acompanho o trabalho daqueles que 
mais me agradam. Volonté, poeta que 
vez por outra surpreende os amigos 
com suas chegadas, me trouxe o tra-

balho de um alemão, Marc Fisher, ten-
tando desvendar o mistério que é João 
Gilberto.  “Ho-ba-la-lá”, foi título dado 
pelo autor que é um dos milhões mun-
do afora  que se encantaram com o bra-
sileiro João e que, decidido, veio ao Bra-
sil dar forma à ideia de biografar o íco-
ne da Bossa Nova. Ouviu artistas ami-
gos, visitou lugares por onde passou o 
intérprete de Chega de Saudade, foi ao 
Rio, Minas e Bahia, levantou histórias, 
contou sobre encontros, fez um ótimo 
livro, mas não encontrou respostas aos 
mistérios de João. Talvez porque para 
admirá-lo, basta ouvi-lo. 

Já tomei minhas cervejas nas tar-
des e noites de sábado, prêmio que 
nós, moços, nos achávamos merece-
dores depois da semana de trabalho 
intenso e de um meio expediente de 
sábado puxado. Aquele primeiro gole 
de cerveja tinha um sabor imbatível. 
Quando a disposição era maior, estava 
sempre acompanhada dos excessos e 
aí as consequências chegavam, cobra-
doras, eram  a começar pela  ressaca do 

dia seguinte, sofrida e renitente. Por ve-
zes o mundo girava à sua volta e o ar-
rependimento por ultrapassar o limite 
de nada adiantava. Junto, a promessa e 
jura  jamais cumpridas: nunca mais...

Essa conversa sobre tempo antigo 
e sem nenhum futuro é porque come-
ço de noite de sábado passado um per-
sonagem me fez recordá-lo. Caminha-
va próximo de minha casa, numa rua 
pequena, estreita e, portanto, de pou-

cas casas, parei na esquina para ver o 
homem que chegara próximo. Ele me 
disse algumas coisas, que não entendi. 
Devo ter fi cado com cara de paisagem 
e isso parece ter provocado a irritação 
do homem, que se foi. Percebi que es-
tava de pileque, pileque dos bons. Par-
tiu resmungando, os dedos todos das 
mãos em movimento como a acom-
panhar o ritmo desritmado de seu mo-
nólogo. A altura do meio-fi o da calça-

da, que ele a muito custo subiu, quase 
o deixa tombado. Amparado no muro 
da casa que providencialmente apre-
sentou-se, buscou o equilíbrio. Foi difí-
cil, mas conseguiu, fi cando ali parado 
por alguns instantes.

Prosseguiu no falatório atrapalha-
do, atropelando as palavras. Parecia, 
de início, furioso, mas logo em seguida 
me surpreendeu com uma farta risada. 
Ainda encostado à parede ameaçou 

voltar, apontando, braço estirado, para 
o caminho que já fi zera. Decidiu seguir 
em frente e com esforço, de novo usan-
do o muro como apoio, fez fi nca-pé e 
foi. Pra onde foi? A noite apenas come-
çara e a lua quase cheia, enorme, pare-
cia indicar que o porre seria prolonga-
do. Trôpego, andar desritmado falan-
te, o bêbado se foi. Só me restou pedir a 
Deus que o acompanhasse e que a noi-
te lhe fosse amiga e boa companheira. 

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

A má educação do Brasil 
para a derrota
*Por Xico Sá

Com um nervoso e mimado menino Neymar, sem educação para 
a derrota, a seleção brasileira deixou ontem a cancha do estádio Mo-
numental, em Santiago, de forma melancólica, depois de perder por 
1x0 da Colômbia. Um triste aniversário para o bicampeonato con-
quistado pelo time de Zito e Didi, exatamente no Chile, há 53 anos.

O bar Papillon, aqui na minha esquina de Copacabana, era o re-
trato desse Brasil de futebol decadente: quase todos os frequentado-
res acabaram o jogo blasfemando contra a equipe e torcendo para o 
adversário. Nem os mais borrachos disfarçavam o mau humor. Nem 
a sempre animada Glorinha, a Monalisa carioca de lábios pecamino-
sos, conseguia ensaiar uma ponta de sorriso.

O brasileiro não se reconhece mais naquilo que tinha de mais sa-
grado e encantava o mundo. A “Pátria em chuteiras”, como defi nia 
o dramaturgo Nelson Rodrigues, o Shakespeare dos trópicos, é uma 
ideia que não faz mais sentido.

E não é apenas a derrota de ontem, mal digerida pelo enfezado 
craque Neymar, que nos aterroriza. Além da escassez de craques, a 
maioria dos treinadores do país é tacanha em fi losofi a de jogo. Pensa-
mos mal o jogo. Perdemos o free jazz, a bossa nova, a invenção. Dun-
ga, por exemplo, preferiu conspirar contra o árbitro.

É difícil dizer isso, muito difícil, mas viramos um país comum 
com a bola nos pés. No dia em que o cavaleiro solitário não funciona, 
o fracasso vem naturalmente.

É difícil, mas teremos que nos educar, ao contrário do comporta-
mento do nosso camisa 10, para a derrota. O 7x1 da Alemanha não 
serviu para isso. O resultado foi tão absurdo que não teve valor peda-
gógico. Só a derrota se tornando mais rotineira nos servirá de lição de 
casa. Para mostrar que não somos mais os donos do universo. Mui-
to pelo contrário.

O Brasil ganhou de forma sofrida do Peru; o Brasil levou um bai-
le tático e técnico da Colômbia. Dois velhos “sparings”. O Brasil ago-
ra teme até a Venezuela, o próximo adversário. O futebol canarinho 
voltou a conviver com a velha síndrome de vira-lata, da qual falava o 
mesmo cronista Nelson Rodrigues. A pátria em chuteiras virou a pá-
tria em franciscanas sandálias da humildade.

Fica aqui, como ponto fi nal, o minuto de silêncio pela morte de 
Zito, craque do Santos e da canarinho de 1962, morto no derradeiro 
domingo aos 82 anos de existência.

Zito é um bom exemplo para o Brasil, nessa fase de luto, repen-
sar o seu futebol. Zito tinha três “bês” que nos fazem muita falta hoje 
em dia: bola, brio e era um bem-aventurado homem de boa vontade.

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

* XICO SÁ, JORNALISTA E ESCRITOR, É COMENTARISTA DO CANAL “SPORTV” E COLUNISTA DO 
“EL PAÍS BRASIL”. TEXTO REPRODUZIDO DO EL PAÍS.

NEY DOUGLAS / NJ

BÊBADO E SÓ
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COMERCIAL    3,058 

TURISMO  3,220 
+1,86% 

54.238,59
R$ 3,479 0,74%13,75%

Senadores do PT, partido da 
presidente Dilma Rousseff , anun-
ciaram que vão trabalhar pela der-
rubada no Congresso do novo cál-
culo da aposentadoria, prevista na 
Medida Provisória 676/2015. 

Para o petista Paulo Paim (RS), 
a fórmula progressiva é “indecen-
te” e, se ela for mantida pelo Poder 
Legislativo, será questionada no 
Supremo Tribunal Federal. Wal-
ter Pinheiro (PT-BA), por sua vez, 
vai defender que o presidente do 
Congresso, senador Renan Calhei-
ros (PMDB-AL), recuse a nova MP 
por não atender aos critérios pre-
vistos na Constituição de urgência 
e relevância.

“Essa fórmula de progressão 
é indecente. Não há razão técni-
ca que explique que a expectati-
va de vida vai aumentar um ano”, 
criticou Paim. “O governo errou na 
tática, na estratégia, no social e na 
política”, completou.

O Planalto editou uma MP 
hoje que assegura, para a aposen-
tadoria integral, a regra de 85 pon-
tos (idade + tempo de contribui-
ção para mulheres) 95 pontos (ida-

de + tempo de contribuição para 
homens). Ela já havia sido aprova-
da pelo Congresso na MP 664, ve-
tada por Dilma.

A partir de 2017, no entanto, 
esse cálculo de 85/95, de acordo 
com a nova MP, será alterado pro-

gressivamente. O texto diz que es-
sas somas de idade e de tempo de
contribuição serão majoradas em
um ponto em: “1º de janeiro de
2017; 1º de janeiro de 2019; 1º de
janeiro de 2020; 1º de janeiro de
2021; e 1º de janeiro de 2022”.

O presidente do Senado, Re-
nan Calheiros (PMDB-AL), afi r-
mou ontem que a medida pro-
visória com novas regras para a 
aposentadoria dos brasileiros vai 
sofrer mudanças no Congresso. 
Renan disse que a fórmula ado-
tada pelo governo, com cálculo 
progressivo que amplia o tempo 
de contribuição, “come” o mode-
lo 85/95 aprovado pelo Legislativo.

“O fundamental é que a medi-
da provisória seja aprimorada no 
Congresso Nacional. Ela parte do 
85/95, isso já é um avanço. O que 
nós precisamos é mudar a regra de 
progressividade para que ela não 
acabe comendo o 85/95. Esse é o 
papel do Congresso”, afi rmou.

Já o presidente da Câmara, 
Eduardo Cunha, havia dito na ma-
nhã desta quinta que daria “um 
voto de confi ança” ao governo

Renan disse que, por enquan-
to, não pretende devolver a MP ao 
Executivo. Este ano, o presidente 

do Senado devolveu à presidente 
Dilma Rousseff  uma medida pro-
visória que tratava de desonera-
ções por considerar que ela não 
atendia critérios legais para ser 
editada.

Aliado de Dilma, o senador 
Walter Pinheiro (PT-BA) vai pe-
dir para Renan devolver a MP por-
que ela não atende aos critérios 
de “urgência e relevância” previs-
tos pela Constituição para que o 
Palácio do Planalto edite medidas 
provisórias. Além disso, segundo 
o senador, não se pode fazer mu-
danças em direitos previdenciá-
rios por MP –apenas por emendas 
constitucionais ou projetos de lei 
complementar.

“O Renan já devolveu uma 
MP este ano que não tinha meta-
de desses problemas. Se essa pode 
tramitar, então ele tem que pagar 
o dividendo anterior. E a Casa Civil 
está precisando contratar um ad-
vogado”, atacou Pinheiro.

O GOVERNO ESPERA que, com a pro-
gressividade na fórmula de cál-
culo da aposentadoria, o impac-
to nas contas da Previdência seja 
de cerca de R$ 50 bilhões a menos, 
até 2026, conforme disse ontem o 
ministro do Planejamento, Nelson 
Barbosa. Novas regras começa-
ram a valer a partir de ontem. 

Com o novo cálculo da aposen-
tadoria, o governo estima reduzir 
em 0,5 ponto percentual do Produ-
to Interno Bruto (PIB) – soma de 
todas as riquezas do país – o gas-
to com o pagamento do benefício 
a partir de 2030. A equipe econô-
mica não prevê impacto no supe-
rávit primário e acredita em estabi-
lização do sistema previdenciário.

“Até 2026, [esperamos que] 
essa regra represente cerca de R$ 
50 bilhões a menos em compara-
ção ao que aconteceria sem pro-
gressividade, mas a longo prazo, 
[a expectativa é de] redução de 0,5 
ponto percentual do PIB, a partir 
de 2030. A despesa com progressi-
vidade vai ser menor do que seria 
sem ela, a partir de 2030. As contas 
da previdência fi cam mais susten-
táveis”, explicou Nelson Barbosa.

Para o ministro da Fazenda, 
Joaquim Levy, a progressividade 
cria um quadro de segurança para 
o trabalhador, que sabe quais se-

rão as regras para os próximos dez 
anos. “É uma regra que do pon-
to de vista macroeconômico não 
gera nenhuma deterioração em 
relação a situação que a gente es-
tava. Permite implantar a ideia 
que o Congresso trouxe de forma 
sustentável. Dá mais fôlego a essa 
regra do Congresso”, disse. Segun-
do ele, a regra põe a Previdência 
Social em uma direção segura pelo 
tempo que ela estiver valendo.

Levy lembrou que em 2030 
a relação entre pessoas na ativa 
e aposentados será praticamen-
te a metade. “É uma coisa que vai 
acontecer logo. Há 15 anos au-
mentou a expectativa de vida do 
brasileiro. Precisamos avaliar o 
que aconteceu nos últimos anos 
e olhar daqui para frente”, disse ao 
justifi car que se as mudanças não 
forem adotadas, o país terá mais 
idosos dependendo da Previdên-
cia Social, por causa da expecta-
tiva de vida, e um número menor 
de pessoas no mercado de traba-
lho para manter o sistema.

Pela proposta do governo, pu-
blicada no Diário Ofi cial da União, 
o segurado que preencher o requi-
sito para a aposentadoria por tem-
po de contribuição poderá optar 
pela não incidência do fator pre-
videnciário no cálculo de sua apo-

sentadoria, quando a soma da ida-
de e do tempo de contribuição, in-
cluídas as frações, na data de re-
querimento da aposentadoria, for 
igual ou superior a 95 pontos, no 
caso dos homens, observando o 
tempo mínimo de contribuição de 
35 anos. No caso das mulheres, a 
soma da idade e do tempo de con-
tribuição resultar em 85, sendo mí-
nimo de 30 anos de contribuição.

O governo alega que o sistema 
previdenciário não seria sustentável 
ao longo dos anos e por isso incluiu 
uma fórmula progressiva baseada 
na mudança da expectativa de vida, 
que passará a vigorar a partir de 
2017. Até 2019, haverá uma revisão 
na fórmula a cada dois anos. Depois 
desse ano, o cálculo será revisado a 

cada ano até chegar ao patamar de 
90 (mulheres)/100 (homens).

No caso de professores que 
comprovarem exclusivamente tem-
po de efetivo exercício de magisté-
rio na educação infantil e no ensino 
fundamental e médio, serão acres-
cidos, a partir dessa nova fórmula, 
cinco pontos à soma da idade com 
o tempo de contribuição.

RURAL
Segundo o ministro da Previ-

dência, Carlos Gabas, a nova regra 
não afeta o trabalhador rural por-
que a aposentadoria, nesse caso, é 
por idade, na condição de segura-
do especial. No caso dos professo-
res, será mantida a condição espe-
cial para aposentadoria, com cinco 

anos a menos de tempo de contri-
buição que os demais trabalhado-
res. “A medida provisória preserva 
a regra de cinco anos a menos para 
professores do ensino infantil, fun-
damental e médio, como a Consti-
tuição prevê”, explicou Gabas.

Ele disse que a principal men-
sagem do Executivo aos trabalha-
dores e aposentados é que o gover-
no tem cuidado com a Previdência 
a partir da edição das novas regras 
de aposentadoria. “Nosso maior 
objetivo é a manutenção da prote-
ção previdenciária, por isso, a ado-
ção dessas regras. Precisamos ga-
rantir a sustentabilidade da Previ-
dência porque esse é o maior valor 
para o aposentado, a garantia de 
que ele continuará tendo acesso a 

esse direito.” O ministro reconheceu 
que a nova regra é uma “solução 
momentânea” e que soluções para 
garantir a manutenção da Previ-
dência no longo prazo serão discu-
tidas no fórum que o governo criou, 
com a participação de empresários, 
centrais sindicais e aposentados.

O ministro da Fazenda, Joa-
quim Levy, lembrou que a medida 
não tem impacto no resultado pri-
mário do governo (receitas menos 
despesas), mas ajuda na sustenta-
bilidade da Previdência. A meta de 
superávit primário é 1,1% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB). Levy dis-
se que o governo continuará a fa-
zer alterações microeconômicas 
que “ajeitam as coisas e o modo de 
funcionar a economia.”

 ▶ Ministros Nelson Barbosa (Planejamento), Carlos Gabas (Previdência) e Joaquim Levy (Fazenda), em entrevista ontem, apresentaram nova fórmula

NOVA REGRA DA PREVIDÊNCIA 
SOCIAL ECONOMIZA R$ 50 BI
/ ROMBO /  MINISTRO NELSON BARBOSA DIZ QUE IMPACTO POSITIVO DÁ MAIS PREVISIBILIDADE E SUSTENTABILIDADE ÀS FINANÇAS 
PÚBLICAS NO CURTO PRAZO, SALVANDO R$ 50 BILHÕES ATÉ 2026; PETISTAS VÃO TRABALHAR PARA DERRUBAR NOVO CÁLCULO

 ▶ Contas da Previdência não se sustentariam sem a mudança, defende governo

 ▶ Para o senador Paulo Paim, nova regra é “indecente”

CALHEIROS SINALIZA 
MUDANÇAS

PT QUER DERRUBAR MEDIDA

O FUNDAMENTAL 
É QUE A MEDIDA 
PROVISÓRIA SEJA 
APRIMORADA 
NO CONGRESSO 
NACIONAL. ELA PARTE 
DO 85/95, ISSO JÁ É 
UM AVANÇO”

Renan Calheiros
Presidente do Senado

MARCELO CAMARGO / ABr

ANTÔNIO CRUZ / ABr

LULA MARQUES
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LEGADO
DA COPA 

EM NATAL

E S P E C I A L

IGOR JÁCOME
DO NOVO JORNAL

NATAL, VITRINE PARA 
POUCOS VISITANTES
/ FRUSTRAÇÃO /  APÓS A EXPOSIÇÃO DA CIDADE COMO SEDE DO MUNDIAL, OCUPAÇÃO DE HOTÉIS FILIADOS A ABIH CRESCE APENAS 10% NO 
PRIMEIRO QUADRIMESTRE EM RELAÇÃO AO MESMO PERÍODO DO ANO PASSADO; TRADE ACREDITA QUE A CRISE INIBIU GASTOS COM O TURISMO

Sentado em uma cadeira de 
plástico no calçadão de Ponta Ne-
gra, conversando com seus cole-
gas, o taxista José Lorena Júnior 
ainda aguarda os legados prome-
tidos ao turismo potiguar antes da 
Copa do Mundo do ano passado. 
No período, ele e seus colegas che-
garam a triplicar os ganhos men-
sais. Hoje, porém, avalia que o so-
nho passou e não deixou marcas 
signifi cativas e permanentes.

“A gente achava que ia ter uma 
repercussão melhor. Que ia conti-
nuar vindo mais turistas. A Copa 

foi muito boa. A gente não parava 
aqui. Vinham táxis da Grande Na-
tal inteira, porque era muita gente, 
muito turista. Veio a alta estação, 
agora a baixa, mas acho que está 
do mesmo jeito de antes. Espera-
mos que melhore”, diz. 

Uma pesquisa realizada pela 
ABIH através do instituto Consult 
traçou um perfi l dos turistas que 
vieram a Natal na Copa. A maioria 
dos que fi caram hospedados nos 
hotéis fi liados era de americanos 
(25,22%) e mexicanos (15,25%), 
seguidos dos próprios brasilei-
ros (13,96%), turistas do Uruguai 

(11,17%), Japão (8,37%) e de países 
da Europa (7,88%). O mais impor-
tante, para o trade turístico, é que 
a maioria dos visitantes deixou a 
cidade com uma imagem positi-
va (88,2%). Quase 70% afi rmaram 
que poderiam voltar após o mun-
dial e quase 88% indicariam o des-
tino para parentes e familiares.  

O secretário Ruy Gaspar 
associa à presença de novos 
turistas e de novos voos na 
cidade às ações do atual governo. 
Questionado se os turistas que 
estão chegando à cidade seriam 
fruto da Copa, afi rmou: “As 
ações todas feitas pelo governo 
atual motivaram o aumento 
e incremento do número de 
turistas na nossa cidade e no 
nosso Estado”. 

Segundo ele, as medidas 
que foram tomadas, como a 
desoneração do querosene de 
aviação e a reaproximação com as 
principais operadoras de turismo 
e a credibilidade do Estado, foi o 
que motivou o mercado mudar. 
“Esse crescimento que teve, o 
incremento que a gente teve, foi do 
mercado nacional e agora estamos 
trabalhando no internacional”, 
afi rma, lembrando do lançamento, 
nesta semana, de um vôo para a 
Argentina e no segundo semestre, 
para Milão.   

Para o presidente da Asso-
ciação Brasileira de Bares e Res-
taurantes no Rio Grande do Nor-
te (Abrasel/RN), Max Fonseca, o 
evento deixou um legado impor-
tante: a abertura de mercados in-
ternacionais. “Houve um legado 
sim. Os mercados de fora estão 
olhando para Natal. É o que a gen-
te vê e ouve. A exposição da cidade 
foi muito boa”, afi rma. 

Como exemplo cita que  to-
dos diziam que Natal não ia atrair 
o turista americano, porque o per-
fi l dele é diferente, gosta de camas 
maiores, hotéis com ‘all inclusi-
ve’, etc. “Mas o americano que veio 
para cá era diferente. Era um ame-
ricano mais latino, do sul dos EUA, 
do Arkansas, da Califórnia, do Te-
xas. E jovem. É um turista com 
uma mentalidade diferente”, avalia.

É preciso, porém, aproveitar 
a exposição e manter a divulga-
ção do destino, frisa o empresá-
rio. Max Fonseca considera que o 
legado pode ser duradouro, desde 
que a visibilidade que a cidade ga-
nhou seja bem aproveitada. “Isso 

depende do trabalho que for feito. 
Se for bem feito, esse legado pode 
ser eterno”, comenta.

Apesar disso, Fonseca admite 
que a rede de bares e restaurantes 
registrou queda no início de 2015. 
Os motivos listados por ele são 
três: o aumento da informalidade; 
as meias-pensão (café da manhã e 
janta inclusos em diárias) ofereci-
das pelos hotéis; e o perfi l do tu-
rista que vem sendo atraído com 
menor capacidade de gasto. “É o 
turista da classe ‘C’, que está co-
meçando a viajar agora”, explica. 
Apesar disso, ele avalia que o perfi l 
tende a mudar, especialmente de-
vido à alta do dólar.

Trabalhando no setor de cap-
tação de eventos, do Natal Con-
vention Bureal, Mengan Doiron 
destaca que em 2014, Natal re-
cebeu 11 eventos nacionais e su-
biu duas posições no ranking que 
compara esse dado entre as cida-
des brasileiras, fi cando em 6º posi-
ção. “No Uruguai, quando falamos 
da Copa e Flor do Caribe, as pesso-
as lembram de Natal”, diz. 

DURANTE A REALIZAÇÃO da Copa do 
Mundo em junho do ano passado, 
Natal recebeu cerca de 173 mil visi-
tantes e teve suas belezas difundi-
das para mais de 200 países. A eco-
nomia aquecida naquele momen-
to animou os empresários com a 
perspectiva de que novos ventos 
embalariam a economia local com 
a exposição da cidade que sediou 
quatros jogos do mundial. Pas-
sado um ano do mega evento es-
portivo, os turistas esperados não 
chegaram em grande quantidade, 
principalmente em função da crise 
que assola o país, mas o trade ain-
da acredita que o maior legado que 
o torneio poderia ter deixado foi a 
divulgação da cidade.

A ocupação dos leitos aumen-
tou uma média de 10,7% nos es-
tabelecimentos fi liados à Asso-
ciação Brasileira da Indústria de 
Hotéis/RN (ABIH) nos primei-
ros quatro meses do ano, em re-
lação ao mesmo período do ano 
passado, taxa considerada nor-
mal. Os turistas são os próprios 
brasileiros, que deixaram de via-
jar para o exterior devido à alta do 
dólar. A maioria vem do Sudeste 
do país. Em janeiro, Natal contou 
com 100% de ocupação em alguns 
hotéis. No cálculo da ABIH, junto 
a seus associados, a média foi de 
81% de ocupação.

“Naquele período, antes da 
Copa, ninguém esperava a crise 
pela qual estamos passando. Uma 
crise que é nacional,  mas o desti-
no Rio Grande do Norte está sendo 
divulgado e cremos que com o fi m 
da crise vamos deslanchar”, avalia 
o diretor executivo da Associação 

Brasileira da Indústria de Hotéis do 
RN (ABIH/RN), Márcio Guedes. 

“Foi uma divulgação que ja-
mais teríamos sem a Copa. E ela 
ainda trouxe vários equipamen-
tos importantes para o turismo, 
como o aeroporto, o terminal de 
passageiros do porto e a própria 
Arena, que recebe vários eventos”, 
acrescenta. 

A frustração maior, contudo, é 
em relação ao turista estrangeiro. 
A perspectiva inicial dos hotelei-
ros é que em 2015 houvesse um in-
cremento de 10% a 15% nesse seg-
mento. Todavia, de acordo com a 
Secretaria Estadual de Turismo, a 
média de visitantes provenientes 
de outros países – que hoje está 
em torno de 100 mil por ano – 
deve ser mantida em 2015.

O turista estrangeiro, que na-
turalmente gasta mais dinheiro na 

sua permanência na cidade, em 
passado não muito distante po-
dia ser visto em maior número no 
Rio Grande do Norte. Dados da Se-
cretaria de Turismo indicam que 
a média já chegou em 230 mil por 
ano no fi nal da década passada. 

“Nossa meta é voltar a esse pa-
tamar, ou até superar”, afi rma o 
secretário de Turismo do Estado, 
Ruy Gaspar. O problema, de acor-
do com o ele, é que a pasta não 
sabe onde investir em publicida-
de. O motivo, justifi ca, é que não 
houve uma pesquisa com o turis-
ta que veio para o mundial. A se-
cretaria também não tem dados 
atualizados da presença de turis-
tas no estado.

“Minha expectativa é que a se-
cretaria tivesse feito uma pesquisa 
com as pessoas dos países que es-
tiveram aqui, para saber de onde 

(região) vieram. A gente teve 20 mil 
americanos aqui, mas eles vieram 
de onde? Eu tenho quase certeza, 
por feeling, que vieram de um lugar 
concentrado, alguma região espe-
cífi ca. Mas feeling não resolve”, diz. 

“Isso seria importante porque 
eu poderia fazer uma campanha 
para atacar esse ponto dos EUA. 
É um país muito grande, com 300 
milhões de pessoas e eu não te-
nho condições de atacar o país 
todo com publicidade e marke-
ting. A gente perdeu essa grande 
oportunidade, não só em relação 
aos EUA, mas ao México, Itália, até 
mesmo o Japão, Grécia. Enfi m, to-
dos os países que vieram para cá”, 
detalha. “A gente tem pouco di-
nheiro e ele tem que ser muito 
bem aplicado”, acrescentou.

“A copa poderia ter sido melhor 
aproveitada, mas Natal foi muito 

divulgada e com certeza isso é po-
sitivo”, ratifi cou a presidente da As-
sociação Brasileira de Agências de 
Viagens, Diassis Holanda. 

Mais otimista, Fred Queiroz, 
secretário de Turismo de Natal, 
avalia que a Copa colocou a capi-
tal potiguar na “elite do turismo 
do Nordeste” – composta tam-
bém por Fortaleza e Recife. “Essas 
cidades estão recebendo grandes 
investimentos e agora estão con-
correndo ao hub. Não tem como 
mensurar os benefícios da Copa. 
Na alta temporada muitos hotéis 
fi caram com 100% de ocupação, 
inclusive no carnaval”, diz. 

Para ele, o mais importante é 
que o turismo se tornou pauta pú-
blica. “Hoje o turismo tem sua im-
portância reconhecida. Poder pú-
blico e empresários estão traba-
lhando juntos”, coloca. 

 ▶ Márcio Guedes, diretor executivo 

da ABIH: “Acredito que com o fi m da 

crise vamos deslanchar”

 ▶ Fred Queiroz, secretário de Turismo 

de Natal: “Não tem como mensurar os 

benefícios da Copa”

 ▶ Ruy Gaspar, secretário estadual de 

Turismo: “Agora estamos trabalhando 

o mercado internacional”

 ▶ Max Fonseca, presidente da 

Abrasel: “A exposição da cidade foi 

muito boa”

 ▶ Diassis Holanda, presidente da 

Abrave: “Natal foi muito divulgada e 

com certeza isso é positivo”

 ▶ José Lorena Júnior, taxista: 

“A gente achava que ia ter uma 

repercussão melhor”

 ▶ Um ano depois da Copa do Mundo em Natal, crescimento do número de turistas ainda é tímido em relação à expectativa criada com a divulgação da cidade 

TURISTAS INDICARIAM DESTINO AOS 
FAMILIARES, DIZ PESQUISA DA ABIH

SECRETÁRIO 
ATRIBUI AVANÇO 
DO TURISMO AO 
GOVERNO ATUAL

ABERTURA DE MERCADOS 
INTERNACIONAIS

À ESPERA 
DO TURISTA

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

FRANKIE MARCONE / ARQUIVO NJ
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Escritora Lêda 
Varela lança 
o livro ‘Um 
mergulho no 
passado’, no 
Espaço Renata 
Motta

Fotos
1. Luanna Varela com Natércia 

e Tiago Protásio
2. Carlos Augusto Viveiros e Dagraça 

Viveiros
3. Leda Varela com os fi lhos Chris-

tianne, Lidianne e Pedro Henrique
4. Paulo e Cleide Benevides
5. Tásia Lopes e Débora Medeiros
6. Paulo de Tarso e Ana Maria

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA

Raul Araújo Pereira

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que está marcando as licitações, cujos objetivos, data e hora seguem abaixo
elencados. Os editais das referidas licitações, encontram-se fixado no Quadro de Aviso da SEMOV,
assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal/RN, 18 de junho de 2015
- Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO
CONCORRÊNCIA

PÚBLICA
OBJETO Data Hora

00000.027193/2015-42 006/2015-SEMOV

Contratação de empresa para o Capeamento
e Recapeamento Asfáltico em Diversas Ruas
das Regiões Administrativas Norte, Sul e
Leste da Cidade do Natal/RN.

23/07/2015
09:h00

min.

A ASSOCIAÇÃO DOS Moradores de 
Areia Preta (Amap) pode se tor-
nar uma importante força aliada 
para retirar a “Casa do Bem” da crí-
tica situação fi nanceira na qual a 
ONG se encontra há alguns anos. 
Com o caixa praticamente zerado, 
a casa, que vive de doações, funcio-
na com capacidade reduzida, pres-
tes a completar sua primeira déca-
da de vida em julho.

Ontem, representantes da 
Amap estiveram na sede da Casa 
do Bem para observar a estrutu-
ra, mas também visitaram o bair-
ro para conhecer os equipamentos 
dos quais a comunidade dispõe. O 
ex-deputado Nelson Freire, presi-
dente da Amap, destaca que essa 
ação é importante para aproximar 
a população de Areia Preta com a 
de Mãe Luiza.

Ele estava acompanhado do 
engenheiro Roberto Goiano e da 
empresária Vanessa Slaviero, tam-
bém integrantes da associação. 
Freire disse ainda que a Amap vai 
procurar outras organizações que 
atuam no bairro para fi car a par 
dos trabalhos culturais e educa-
tivos desenvolvidos por lá, inclu-
sive nas igrejas católicas e evan-
gélicas. “Os cidadãos de Mãe Lui-
za sofrem os mesmo problemas 
de violência que os de Areia Preta, 
então precisamos nos aproximar 
para tentar resolver isso”, afi rma o 
ex-deputado.

Hoje, a Amap se reúne com o 
prefeito Carlos Eduardo, os res-
ponsáveis pelas pastas do Municí-
pio e a secretária estadual de Segu-
rança Pública, Kalina Leite. O en-
contro visa a encontrar soluções 
para a melhoria da segurança na 
Zona Leste. “Vai ser defi nido qual 
é a responsabilidade de cada se-
cretaria para a execução das me-
lhorias propostas por nós”, explica 
Vanessa Slaviero.

No que diz respeito à Casa do 
Bem, também é intenção da as-
sociação ajudar fi nanceiramente 
a instituição de caridade, que atu-
almente sofre com défi cit em sua 
conta bancária. Contudo, a ma-
neira que isso vai ser executado 
ainda não está defi nido. “O poder 
público é importante nesse tipo de 

assistência, mas o cidadão tam-
bém”, reforça Nelson Freire.

“Tem uma hora que as pesso-
as cansam de tantas campanhas 
sociais e começam a achar que a 
gente não precisa mais de ajuda, 
mas a verdade é que precisamos 
sim. Diariamente. Até porque vi-
vemos de colaborações. A Casa do 
Bem não tem renda própria”, es-
clarece o jornalista, escritor e pre-
sidente da ONG, Flávio Rezende.

“Sem dúvida a visita foi para 
isso, e também para fechar parce-
rias com várias entidades do bairro 
de Mãe Luiza, que está junto com a 
gente. Os nossos problemas são os 
mesmos deles: 95% das pessoas que 
moram lá são cidadãos de bem. É 
uma minoria que infelizmente ain-
da propaga a violência”, considera.

Rezende começou a desen-
volver trabalhos comunitários no 
bairro no começo dos anos 90 até 
o dia em que resolveu transformar 
a sua própria casa em um centro 
cultural a fi m de que os morado-
res tivessem um local para lazer e 
atividades culturais e educativas. 
Nascia assim a Casa do Bem.

“Tudo começou naturalmente, 
e quando me dei conta, realmen-
te não conseguia mais ter uma di-
mensão de quantas pessoas visi-
tavam minha casa durante o dia... 
Quando chegava a noite, depois da 

jornada do trabalho ainda tinha 
uma multidão por lá, as crianças 
brincando e tal, então decidi pro-
curar uma sede própria”, lembra.

ORIGEM
Após receber a doação de um 

terreno, coincidentemente ao 
lado de sua casa, Flávio Resen-
de correu atrás da construção da 
Casa do Bem e assim obteve recur-
sos da Cosern e Petrobrás, via Lei 
Estadual Câmara Cascudo de In-
centivo à Cultura, para edifi car a 
sede da ONG inaugurada em 2010.

Com térreo e primeiro andar, 
a sede abriga uma brinquedoteca, 
duas salas de aula, área para even-
tos, biblioteca, sala de dança, sala 
de música com isolamento acús-
tico, sala de informática e ainda 
um espaço mais reservado para 
consultas individuais com atendi-
mento jurídico ou médio, a exem-

plo das sessões de acupuntura 
para a terceira idade que ocorrem 
toda sexta-feira por lá.

Como a ONG não possui re-
cursos próprios para contratar 
uma equipe especializada, fun-
ciona apenas dependendo da pro-
cura de instrutores voluntários e, 
consequentemente, de campa-
nhas online para arrecadar o ma-
terial necessário para as turmas 
que surgirem.

Mesmo com todas as difi cul-
dades, a Casa do Bem ainda con-
segue manter, com a ajuda de di-
versos colaboradores, suas princi-
pais atividades. São elas: duas tur-
mas de reforço escolar, academia, 
Balé e acupuntura para idosos. A 
sala de informática recém equi-
pada com novos computadores 
aguarda apenas a chegada de ins-
trutores voluntários para a elabo-
ração das primeiras turmas. 

HENRIQUE ARRUDA
RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

CASA DO BEM 
RECEBE AJUDA 
/ ALIANÇA /  REPRESENTANTES DA ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES DE AREIA PRETA 
VISITAM A ONG E ESTUDAM PARCERIA PARA APOIAR A COMUNIDADE DE MÃE LUIZA

 ▶ Nelson Freire, Flávio Resende, Roberto Goiano e Vanessa Slaviero: parcerias para melhorar os bairros vizinhos

FÁBIO CORTEZ / NJ

SOS Areia Preta
A Campanha Mais Polícia para Areia Preta, encampada pela associação dos 
moradores do bairro, decorre dos  sucessivos assaltos que têm acontecido BA 
região. As incursões criminosas têm sido registradas cada vez de forma mais 
frequente e preocupado os moradores. Numa audiência ocorrida na terça-
feira passada foram apresentados ao prefeito todos os pleitos da comunidade 
para a melhoria da segurança e que serão discutidos hoje com a presença dos 
secretários envolvidos na questão.
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Após se tornar o grande ven-
cedor do 8º Festival Goiamum Au-
diovisual, realizado durante o iní-
cio do mês na Pinacoteca Poti-
guar, “Sêo Inácio (Ou o Cinema do 
Imaginário)” chega até o Rio Gran-
de do Sul, integrando a Mostra 
Competitiva de Curtas Brasileiros 
do Festival de Gramado, um dos 
mais conceituados do país. O cur-
ta, aliás, é a primeira produção po-
tiguar a conquistar a façanha.

O anúncio foi feito na última 
terça-feira, 16, na página ofi cial do 
Festival no Facebook e a repercus-
são online foi imediata. “Eu qua-
se não dormi. Tá todo mundo em 
festa por que essa seleção tem um 
cunho político forte. O fi lme foi fei-
to sem recursos, na brodagem. Se 
não fosse a amizade não teríamos 
realizado”, considera o jovem dire-
tor do fi lme Helio Ronyvon.

Até então o curta documen-
tal já coleciona no currículo pas-
sagens pelos seguintes festivais: 
“Curta Taquary” - onde recebeu 
menção honrosa de “Melhor Fil-
me” pelo Júri Popular, e os prê-
mios de “Melhor Edição” e “Melhor 
Som” - e “II Curta Picuí”, onde foi 
reconhecido nas categorias: “Me-
lhor Filme” e “Melhor Direção”.

“Acho que essa seleção para 

Gramado serve também para que 
a gente mostre ao setor público 
que merecemos mais investimen-
tos, que nosso segmento está ga-
nhando corpo, que e deve ser vis-
to e apoiado. Bem como precisa-
mos chegar junto da iniciativa pri-
vada. O audiovisual do RN é feito 
com garra, apesar dos problemas. 
Estamos nos unindo aos poucos e 
ta sendo massa”, complementa.

Fruto de um Trabalho de Con-
clusão de Curso (TCC), em “Rádio 
e TV” na UFRN, “Sêo Inácio (Ou o 
Cinema do Imaginário)” levou três 
anos para ser realizado, e conta 
um pouco da vida de um simpá-
tico senhor cinéfi lo que já assistiu 
a mais de 20 mil fi lmes, pelas suas 
contas, até agora.

“Queremos levar Inácio, mas 
temos que ver se ele quer ir... Como 
ele mesmo diz: ‘Envelhecer dói e 
cansa’, então não queremos que 
seja um transtorno pra ele”, consi-
dera Helio, garantindo, no entan-
to, que toda a equipe está se mobi-
lizando para viajar ao Rio Grande 
do Sul entre os dias 7 e 15 de agos-
to, quando ocorre o Festival.

Por enquanto, a próxima pa-
rada é Portugal, onde o fi lme será 
exibido durante a Conferência In-
ternacional de Cinema, Arte e Tec-

nologia de Avanca. “Uma refl exão 
a respeito do processo de constru-
ção do fi lme foi inscrita nessa con-
ferência, que vai ocorrer em ju-
lho. Fizemos uma rifa e estamos 
correndo atrás de apoio pra ir. Lá 
concorremos a um prêmio pelo 
processo de escrita, refl exão e de-
senvolvimento da obra, chama-se 
Prêmio Eng. Fernando Gonçalves 
Lavrador”, conta.

Sêo Inácio (Ou o Cinema do 
Imaginário) foi um dos 15 selecio-
nados entre os 567 curtas inscri-
tos para a Mostra Competitiva de 
Curtas Brasileiros deste ano. Junto 
com o documentário potiguar, ou-
tros 14 fi lmes (entre fi cção e doc) 
estão na disputa, dos quais apenas 
quatro são do Nordeste.

“Tô tremendo até agora. É um 
sonho de criança que está se con-
cretizando, então a fi cha vai de-
morar a cair, ainda mais quan-
do você vem da periferia e é, por 
exemplo, a primeira pessoa da fa-
mília a entrar em um curso supe-
rior e depois em um mestrado. Tá 
tudo ganhando corpo e que lindo 
é poder levar a obra e seu proces-
so pra todos os lugares que puder-
mos, vendo as pessoas se apaixo-
narem por Inácio como nós nos 
apaixonamos”, fi naliza o diretor.

PROFESSOR DE EDIÇÃO de vídeo 
e animação (2D e 3D) no curso 
integrado de Multimídia do 
Instituto Federal de Educação 
Ciência e Tecnologia (IFRN 
- Campus Cidade Alta), o 
alagoano Arthur Cavalcante, 
26, vive um dos momentos 
mais cinematográfi cos da sua 
vida: em julho o seu primeiro 
fi lme de animação, “Ciclo”, 
vai fazer parte do Panorama 
Internacional do “Festival 
Anima Mundi”, o principal do 
gênero no país.  

Para se ter uma ideia, 
somente neste ano o festival 
recebeu mais de 1.500 
inscrições vindas de todas 
as regiões do país, dentre as 
quais estava “Ciclo”, animação 
com três minutos e quarenta 
segundos roteirizada, animada 
e dirigida pelo professor Arthur 
há cerca de três anos, de forma 
totalmente independente, 
marcando a sua estreia no 
mercado.

No fi lme, uma dupla de 
simpáticos bonecos disputa 
a atenção de um misterioso 
interlocutor, e tenta de todas 
as formas alcançar uma 
plataforma mais alta para 
conquistar um objeto. Uma 
espécie de desafi o que também 
pode ser claramente entendida, 
ao fi nal do fi lme, como 
uma crítica ao capitalismo 
desenfreado e a consequente 
sociedade de classes. 

“Pode ser essa a 
interpretação sim”, afi rma o 
professor antes de começar 
a sua primeira aula do dia. 
“Mas é como perguntar ao 
poeta o sentido de uma Poesia, 
sempre vai depender de quem 
está observando. O que eu 
queria era que meu fi lme 
fosse entendido por diferentes 
idades”, resume sobre a obra 
que já está disponível em seu 
canal no youtube.

Até o ano de 2012, Arhur 
colecionava em seu portfólio 
pessoal apenas pequenos 
exercícios com poucos 
segundos de duração, cada, 
desenvolvidos enquanto 
estudava “Design de Animação” 
em São Paulo, onde também 
cursou logo em seguida o seu 
Mestrado em Comunicação 
ligada ao audiovisual.

“Eram pequenos exercícios 
de movimentação de boca, 
por exemplo, para mostrar 
às empresas da área o que eu 
era capaz, algo muito comum 
em um tipo de curso como 
esse, no qual só o diploma não 
basta”, explica, informando 
que preferiu então realizar 
sua primeira animação 
para se testar em todas as 
possibilidades, principalmente 
no roteiro e direção de um 
projeto em animação.

Realizado de forma 
totalmente independente, 
“Ciclo” demorou cerca de 10 
meses para fi car pronto, tempo 
necessário para inscrever 
a animação no Festival de 
Cinema Universitário de 
Penedo em 2013.

“Fiz uma primeira versão 
para o festival e logo em 

seguida aperfeiçoei o som do 
fi lme e lancei a última versão 
ofi cial que está no Anima 
Mundi”, detalha, contando 
que, em paralelo, ele sempre 
corria atrás de sua carreira 
como professor, até o dia em 
que ele passou no concurso 
exatamente para a sua área no 
IFRN. “Estou em Natal desde o 
ano passado”, lembra.

Para achar os 
seus pequenos heróis, 
protagonistas da trama, 
o professor se utilizou 
da plataforma “Creative 
Commons”, organização 
não governamental sem fi ns 
lucrativos, que disponibiliza 
online uma série de obras 
artísticas através de suas 
licenças que permitem a cópia 
e compartilhamento em outros 
projetos criativos.

“E foi então por lá que 
eu encontrei o animador 
Michel Urbanek, e utilizei 
os personagens dele para 
dar vida ao curta”, explica, 
caracterizando toda a 
produção como “cinema do 
possível”, ou seja, um projeto 
realizado sem nenhum recurso, 
fato que o professor não 
considera negativo.

“A gente pensa que a 
limitação fi nanceira é algo 
ruim, mas a limitação melhora 
porque as primeiras ideias são 
geralmente as mais óbvias. 
Você precisa refi nar seu 
pensamento... Eu vivo dizendo 
aos meus alunos que fazer um 
fi lme difícil é fácil, mas refi nar 
a sua ideia até encontrar algo 
pessoal não. ‘Ciclo’ eu considero 
um trabalho refi nado porque 
é muito simples: um plano 
sequência de plano geral 
sem diálogos e que pode ser 
entendido no mundo inteiro”, 
considera.

Atualmente professor de 
Roteiro Cinematográfi co no 
IFRN (até chegar o período 
em que vai começar a lecionar 
edição de vídeo e animação 
para a sua primeira turma), 
Arthur pretende implantar 
um projeto de extensão no 
campus para abrir um curso de 
animação na instituição, mas 
tudo ainda está no campo das 
possibilidades.

“Vamos nos reunir ainda 
esta semana para analisar 
as possibilidades. Acredito 
que será com a duração de 
um ano e meio, aberto para 
a comunidade. O objetivo é 
fomentar a cena local a partir 
do trabalho de conclusão 
de curso desses alunos, por 
exemplo”, avisa, frisando que 
a participação no Panorama 
Internacional do Anima Mundi 
logo no seu primeiro curta 
metragem, não foi sorte de 
iniciante. 

“Foi uma consequência”, 
avalia, lembrando-se que após 
“Ciclo”, ele só teve mais uma 
experiência em animação: 
“Cultura de Ouro”, curta 
criado especifi camente para 
participar do Festival de Baía 
Formosa, no ano passado. Na 
animação em 3D, um homem 
delira com um barco de 
ouro e se imagina dentro da 
própria embarcação que está 
observando.

O PARQUE DA Cidade Dom 
Nivaldo Monte vai iniciar neste 
domingo um novo projeto de 
incentivo à leitura, onde as 
pessoas terão oportunidade 
de ouvir o autor/convidado 
de um livro e saber como é 
o processo de criação, onde 
busca inspiração para a escrita 
literária, sobre o que conta o 
livro, entre outras curiosidades.

 Neste primeiro “O Escritor 
vai ao Parque”, o convidado é o 
escritor, professor de Filosofi a 
e Direito do IFRN Zona Norte, 
Pablo Capistrano. Pablo 
é autor de diversos livros, 
entre os quais “Pequenas 
Catástrofes” (Rocco, 2005), 
“Simples Filosofi a” (Rocco, 
2009), “É Preciso Ter Sorte 
Quando Se Está em Guerra” 
(Jovens Escribas, 2011) e “A 
Grande Pancada” (Jovens 
Escribas, 2014). Pablo 
Capistrano também atua 
como dramaturgo junto ao 
grupo Carmim de Teatro e tem 
vários textos publicados no 
seu site www.pablocapistrano.
com.br.

 O bate-papo está marcado 
para este domingo a partir 
das 16 horas, na biblioteca. 
Na ocasião, o parque manterá 
disponível acessos a outros 
atrativos, como a sala de 
exposição de animais, a seção 
de livros infantis da Biblioteca 
e a torre. O Parque da Cidade 
funciona todos os dias, das 5h às 
18h para a prática de exercícios 
e das 8h às 18h no setor 
administrativo, onde fi cam a 
biblioteca e sala de exposição. 
A torre funciona de quinta a 
domingo, das 15h às 17h30.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

É MUITA
ANIMAÇÃO

/ VÍDEOS /  PROJETOS DE AUDIOVISUAL PRODUZIDOS 
NO RN SÃO ESCOLHIDOS PARA PARTICIPAR DO ANIMA 
MUNDI E DO FESTIVAL DE GRAMADO

“SÊO INÁCIO” 
VAI A GRAMADO

 ▶ Na parte superior, imagem da animação “Ciclo”, que vai ao Anima Mundi e acima,  “Sêo Inácio”, que dá nome ao curta

 ▶ Diretor do curta que abordou a trajetória do cinéfi lo Inácio Sena, Helio Ronyvon participará de mostra em Gramado

 ▶ Pablo Capistrano faz palestra 

no Parque da Cidade

PABLO CAPISTRANO / CEDIDA

PABLO ABRE 
ENCONTRO COM 
ESCRITORES 
NO PARQUE

PREFEITURA E 
UFRN: PARCERIA

/ LITERATURA /

/ ARTE /

O prefeito Carlos Eduardo 
se reuniu com a reitora da 
UFRN, Ângela Paiva, para 
tratar de uma série de 
parcerias entre a Prefeitura e 
a universidade. Um dos temas 
foi a possibilidade de a UFRN 
participar por meio do seu 
departamento de Artes de 
uma mostra da obra do artista 
plástico norte-rio-grandense 
Rossini Perez, que hoje mora 
no Rio de Janeiro. 

Carlos Eduardo esteve 
com o artista no Rio de Janeiro 
acompanhado do secretário 
de Cultura, Dácio Galvão, e do 
diretor da Sala Natal, Franklin 
Jorge, quando trataram da 
possibilidade de ser montada 
uma mostra do trabalho 
dele em Natal e também 
mantiveram contatos com 
a museóloga Mônica Xexéo, 
diretora do Museu Nacional 
de Belas Artes, que abriga 150 
obras do artista. A idéia é usar 
alguns dos espaços da UFRN 
para abrigar também a mostra. 
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Social
E-mail

carlosm.dantas@hotmail.com

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Moda praia
Parceira do Miss Seridó há 18 
anos, a Matersol Moda Praia e 
quem veste as candidatas ao 
Miss Seridó 2015 e os candidatos 
ao Mister Seridó 2015 com a 
melhor da sua beachwear. A 
grife criou um maiô especial 
em homenagem aos 25 anos 
do concurso, dia 4 de julho, em 
Jardim do Seridó. 

Arrasta-pé
O Sistema Fecomércio entra 
no clima do arrasta-pé junino. 
Próxima quinta-feira promove, 
no Sesc Seridó em Caicó, o 
São João do Comerciário, com 
muitas atrações típicas da época 
e a escolha do Rei e da Rainha 
do São João 2015.

Alianças
O médico cruzetense 
Raniere Nicácio Medeiros 
e a nutricionista e ex-Miss 
Seridó Ana Cristina Santos 
ofi cializaram seu noivado 
quinta-feira, com as bênçãos do 
monsenhor Lucas Batista, na 
Igreja Santo Antonio, em Natal. 
O enlace ocorrerá tão logo ele 
conclua residência médica em 
ortopedia, em Ribeirão Preto-
SP. A coluna adorou a notícia e 
torce pela felicidade dos dois.  

Diocesano
Uma legenda na educação na 
Região do Seridó, o Colégio 
Diocesano Seridoense agendou 
para o dia 25 de julho, sua 
tradicional festa dos ex-alunos 
com muitas atrações.

Valeu o boi!
César Menotti & Fabiano, 
Giullian Henrique, Pedrinho 
Pegação, Mano Walter e Siriano 
& Sirino agitam a 42ª Vaquejada 
de Currais Novos, dias 10, 11 e 12 
de julho, no Parque Sílvio Bezerra 
de Melo. Em Santana do Matos 
a festa do mourão está agendada 
para os dias 24, 25 e 26 de julho. 

Vandalismo
Uma cena lamentável: inúmeras 
placas de sinalização em 
nossa região estão totalmente 
destruídas e muitas por atos de 
vandalismo. Uma pena.

Na telinha
Equipe da Sidy’s TV de Currais 
Novos, sob a batuta do 
apresentador Gilvan Henrique, 
registrará todos os bastidores dos 
concursos Miss e Mister Seridó 
2015, a exemplo de outras edições. 

Fogueira
Dentro da programação da 
20ª edição do Forronovos de 
Currais Novos, que agita a 
cidade até domingo, teremos 
amanhã a tradicional Corrida 
da Fogueira, que este ano 
celebra 15 anos, nas principais 
avenidas da cidade e contará 
com a participação de atletas 
em várias categorias. Também 
na agenda, o Festival de 
Quadrilhas Juninas e o Projeto 
Arte Itinerante da Prefeitura de 
Currais Novos.  

Beleza
A modelo Mariana Moura, 
21 anos, 1,78m, embarca hoje 
para Florianópolis-SC, onde 
representará o Rio Grande do 
Norte no concurso Miss Brasil 
Mundo 2015, que acontece 
no próximo sábado, dia 27, no 
Teatro Pedro Ivo, reunindo 35 
candidatas de estados e ilhas 
brasileiras. O concurso será 
transmitido ao vivo pela UOL e 
Rede Viva. Estamos na torcida.

Tabeliã
Ivanka Nobre, fi lha dos 
advogados Eduardo Nobre 
e Fátima Delgado, aprovada 
recentemente no concurso do 
TJRN, é a mais nova tabeliã 
de Cruzeta. As boas vindas da 
coluna.

Em Florânia
A vice-prefeita Márcia Nobre é 
a prefeita de Florânia até o dia 
30 de junho. Está substituindo 
Júnior de Janúncio, que se 
afastou do cargo por 30 dias, 
para tratamento de saúde. 

Faixa
Sexta-feira, na Câmara 
Municipal de Cruzeta, teremos 
o coquetel de aclamação de 
Th ayna Moana de Araújo 
Neves e Wandson Wagner 
de Araújo Silva, como Miss e 
Mister Cruzeta 2015, pilotado 
pelo colunista social Céssio 
Pereira. O prefeito Nena 
Dantas já confi rmou presença.

Rumo ao altar
Giovanna Melo Correia e 
Vinícius Abdo estão curtindo 
a reta fi nal dos preparativos 
para o casamento, próxima 
sexta-feira, na Matriz de Nossa 
Senhora da Apresentação. 
Entre os padrinhos dos 
noivos estão Cipriano Correia 
Júnior e Jamille Medeiros, 
Bruno Bezerra e Ana Flávia, 
Peter John e Amanda Cook, 
Francisco Todorov e Fabiana 
Todorov, Clênio Maciel e 
Adriana Melo, Eduardo Maia 
e Ana Zélia, Anderson Freire 
e Larissa Solano, Marcelo 
Nóbrega e Andrea Baptista. 
Cerimonial será de Markus 
Guedes.

Parelhas
Celeiro de mulheres bonitas, 

que já conquistou dois 
títulos de Miss RN, Parelhas 

é mais um municípios a 
confi rmar participação, dia 

4 de julho, no Esplanada 
Clube de Jardim do Seridó, 

em busca dos títulos de Miss 
e Mister Seridó 2015. Será 
representada por Th alya 
Gomes e Fagner Dantas, 

uma bela dupla que promete 
levar a cidade ao pódio da 

beleza.

Cetro
Esta noite, na Praça Antonio 

Quintino de Medeiros, em 
São João do Sabugi, teremos 

a eleição da Rainha da 
Festa 2015, concurso que 

acontece desde 1940, dentro 
da agenda social da Festa de 
São João Batista, padroeiro 

da cidade. Disputam o título: 
Dayres de Medeiros, Lídia 
Cristina, Naedja Santos, 
Nicole de Lima, Rafaela 
Farias e Samara Natani. 

Tudo sob a batuta de João 
Quintino.

Patronesses
Muitos nomes de destaque 

na nossa sociedade integram 
a lista das patronesses do 

Miss Seridó 2015: Nízia 
Câmara Marinho, Salete 

Penna Lima, Valma Regina 
Martiniano Vale, Sara 

Lobo de Medeiros, Tânia 
Maria Dantas Pereira, Lena 

Rocha, Elizabeth Gurgel, 
Fátima Moraes, Maria da 

Guia Dantas de Araújo, Iara 
Cabral, Verônica Alcântara, 
Dalvanice Azevedo, Solange 

Regina de Brito, Zita 
Regalado, Maria das Graças 

Trindade, Diva Câmara, 
Heloisa Lacerda, Gorete 
Clemente Diniz e Mayra 

Torres.

 ▶ PARELHAS -  Thalya Gomes

 ▶ FLORÂNIA -  Laura Paulino

 ▶ SERRA NEGRA -  Daiana Campelo

 ▶ FAIXA -  Artur Bulhões é o 

representante de Jardim do Seridó, no 

Mister Seridó 2015, dia 4 de julho

 ▶ MISS RN -  Mariana Moura , que 

vai representar o RN no Miss Brasil 

Mundo 2015, em Florianópolis-SC

 ▶ É O AMOR -  Médico Raniere Nicácio Medeiros e a nutricionista Ana Cristina, já 

estão usando aliança na mão direita e muito em breve subirão ao altar

Flashes do Seridó
Carlos Magno

GU
IA

 C
UL

TU
RA

L O DIA EM QUE SAM MORREU
Mais de 100 apresentações depois de sua estreia, com prêmios 
conquistados nos principais festivais de teatro da Europa (Avignon e 
Edimburgo), o espetáculo “O Dia em que Sam Morreu”, da Companhia 
Armazém de Teatro (RJ), desembarca na capital potiguar, com apenas duas 
apresentações marcadas para hoje e amanhã, sempre às 20h, no Teatro 
Alberto Maranhão (TAM). 
O espetáculo se alicerça no questionamento dos limites do mundo atual. 
A trama fl agra os acontecimentos que mudam a rotina do hospital onde 
o desgovernado cirurgião-chefe Benjamin (Otto Jr.) aplica métodos nada 
ortodoxos para subir na carreira, incluindo altas doses de fármacos para 
aplicar fi ltro próprio em sua realidade. 
Quem invade o lugar é o jovem Samuel (Jopa Moraes), armado com uma 
pistola e muito idealismo, acreditando que assim pode ajustar os ponteiros 
do sistema corroído por todas as partes. Uma espécie de duelo entre o “eu 
sou o que eu sou” e o “eu sou o que me constitui”.

O DIA EM QUE SAM MORREU
QUANDO? HOJE E AMANHÃ
ONDE? TAM (EM FRENTE A ANTIGA RODOVIÁRIA DE NATAL, RIBEIRA)
QUE HORAS? SEMPRE ÀS 20H
QUANTO? R$ 40 (R$ 20/MEIA) PARA CONFERIR OS DEMAIS FILMES EM CARTAZ NA CIDADE, 

ACESSE: MOVIECOM.COM.BR | CINEPOLIS.COM.BR | CINEMARK.COM.BR

SPOTTED FEST É HOJE!
Para “enterrar” de vez o semestre, a página “Spotted” promove a festa que 
promete movimentar o fi nal de semana dos universitários. A “Spotted Fest” 
ocorre hoje, a partir das 21h, no Portão J do pátio do estádio Arena das 
Dunas, com as bandas: “Uskaravelho”, “MC Priguissa”, “Dusouto”, “Plutão 
Já Foi Planeta”, “Ala Moana”, “Tua Mãe é Minha Boy”, “Matheus Carvalho e 
Forró Puxado”, “The Band-Aids”, “Komodo” e “Pen Drive da Fuleragi”. 
Os ingressos custam R$ 30 e estão à venda nas cantinas do CB, ECT, SETOR 
III e IV, Mister Pizza (Midway Mall) e Loucos Por Coxinha (Via Direta). Aviso: 
OPEN BAR!

DOMINGO: BAILE DEFUMADO!
A Casa das Artes, em Ponta Negra, recebe neste domingo o “Baile Defumado” 
a partir das 16h, com as bandas “Skarimbó” e “Luísa & Os Alquimistas”. A 
discotecagem fi ca por conta dos Djs “Samir” e “Pedras Leão”.

NOS CINEMAS: DIVERTIDA MENTE!
A animação “Divertida Mente” promete tomar conta das salas de exibição em 
Natal neste fi nal de semana. A estreia dos estúdios Pixar contou com apenas 
45 animadores para fi car pronta e é uma boa pedida para toda a família.
Na trama, Riley é retirada de sua vida no meio-oeste americano quando 
seu pai arruma um novo emprego em São Francisco. Como todos nós, Riley 

é guiada pelas emoções – Alegria (Amy Poehler), Medo (Bill Hader), Raiva 
(Lewis Black), Nojinho (Mindy Kaling) e Tristeza (Phyllis Smith). 
As emoções vivem no centro de controle dentro da mente de Riley, onde 
a ajudam com conselhos em sua vida cotidiana. Conforme Riley e suas 
emoções se esforçam para se adaptar à nova vida em São Francisco, 
começa uma agitação no centro de controle. Embora Alegria, a principal 
e mais importante emoção de Riley, tente se manter positiva, as emoções 
entram em confl ito sobre qual a melhor maneira de viver em uma nova 
cidade, casa e escola.

SESSÕES

Moviecom (Praia Shopping) 
15h – 17h10 – 19h20 – 21h30 | [3D] 14h10 – 19h
Cinépolis (Natal Shopping) 
13h, 16h10, 18h30 | [3D] 12h30, 15h00, 17h30, 20h30
Cinépolis (Partage Norte Shopping) 
13h50, 16h30, 19h | [3D] 13h, 15h45, 18h15, 21h
Cinemark 13h - 14h30 - 15h20 - 16h50 - 17h40 - 20h
[3D] 13h50 - 16h10 - 18h30 - 20h50

Tintim
Os parabéns pra você 

serão cantados hoje para o 
engenheiro da computação 

Miracy Júnior e o médico 
e ex-prefeito de Acari 

Eduardo Bezerra Fernandes. 
Domingo, rasgam folhinha 

os acarienses Alisson 
Emerson Fernandes e Luiz 

G. M. Bezerra e a fl oraniense 
Ana Freire. Na segunda-

feira é dia de parabenizar 
o médico e ex-prefeito de 
Acari Juarez Bezerra de 

Medeiros e, na quinta-feira, 
Edna Jácome e o ex-vereador 

de Acari, Wagner Dantas. 

REGIS KODAK

MARCOS ALEXANDRE
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Jota Oliveira
TWEETS
O Twitter liberou três 
emojis para celebrar o 
Ramadã, período em 
que muçulmanos fazem 
jejum durante o dia para 
comemorar a revelação 
do Alcorão, livro sagrado 
do Islã, ao profeta Maomé. 
Podem ser feitas da 
seguinte forma: #Eid, 
#EidMubarak e #Iftar. Leia 
em JotaOliveira.com

JUNINA
Convidados da imprensa 
de Natal assistem hoje 
em Mossoró o espetáculo 
Chuva de Bala, na 
programação do Mossoró 
Cidade Junina.   A versão 
2015, que tem a direção de 
Diana Fontes está sendo 
apresentada em frente a 
Igreja de São Vicente. Uma 
vasta programação cultural 
e shows que acontecem na 
Estação das Artes, fazem 
parte da programação 
do evento. O Prefeito 
Francisco José Silveira na 
sua simpatia e assessores 
recebendo os convidados 
no restaurante Tchê. 

ARRAIÁ
O pessoal da Ale nos 
preparativos para a edição 
da festa da big party 
junina “Nosso São João” 
que este ano acontecerá 
às 19 h, do próximo dia 
4 de julho no Boulevard. 
O casal gente boa Sinhá 
Elinor e Coroné Marcelo 
Alecrim, com a simpatia 
de sempre recebendo os 
convidados na festança 
que em mais um ano irá 
ajudar o Hospital Infantil 
Varela Santiago. Os 
solidários que quiserem 
contribuir é só fazer 
doação através dos dados 
bancários: Bco Brasil-
Ag.1668-3 – C/C-3812-1. 

PRIMAVERAS
O Contemporâneo vai 
lançar em setembro 
uma publicação especial 
comemorando 35 anos 
da instituição. Para isso, 
foi criada uma campanha 
que está reunindo imagens 
de todos os alunos que 
passaram pela escola.

TOPS
Alguns arquitetos 
potiguares já estão 
preparando as malas 
para Trancoso, na Bahia. 
Cinco profi ssionais foram 
selecionados e receberão o 
prêmio TOP 100 da Revista 
Kaza, que acontece no 
mês de setembro.

SUSTO
Enquanto fazia o trajeto 
Congonha-Cumbica, um 
ônibus da TAM foi alvo de 
um arrastão. Segundo um 
relato de uma passageira 
à Folha, eles mandaram 
fechar as cortinas e diziam 
que iriam matar todo 
mundo. No total, cerca 
de R$ 3.185 em cédulas 
foram roubados, além de 
documentos e celulares. 
Leia em JotaOliveira.com.br

TRÁFEGO
Foi publicada a lei que 
autoriza a construção de 
uma ponte sobre o Rio 

A idade realmente 

importa? O que 

realmente importa 

é comprovar que 

no fi m das contas 

a melhor idade da 

vida é estar vivo” 

(desconhecido)

Carpe 
Diem

Cantando parabéns e 
apagando velinhas hoje, 
secretário Estadual de 
Turismo Ruy Pereira 
Gaspar, a prima e 
madrinha Lucimar 
Silva Reis, Dalva 
Procópio, empresário 
Nilton Leite,  Tiago 
Almeida, abraços para 
o chef cheio de sabores 
Haroldo Varela e Luana 
Albuquerque. 
Hoje é o Dia do Cinema 
Brasileiro e o Dia do 
Imigrante.

PA
RA
BÉNS

JotaOliveira.com.br

PROTEÇÃO
O Conselho Nacional 
de Trânsito vai obrigar 
transportes escolares a ter 
cadeirinha para proteger 
os pequenos que tenham 
até 7 anos e meio. A regra, 
até então, valia apenas par 
carros de passeio. Leia em 
JotaOliveira.com.br 

STATUS
Segundo um relatório 
publicado nesta quarta-
feira pelas consultoras 
Capgemni e RBC Wealth 
Management, o número 
de milionários em todo o 
mundo aumentou 7% em 
2014, para um total de 14,6 
milhões, mas na América 
Latina houve queda de 
2%. Leia em JotaOliveira.
com.br

BUFUNFA
A empresa britânica 
Nailbox, está procurando 
uma pessoa para testar 
esmaltes. O salário 
oferecido é £35 mil por 
ano (em torno de R$ 170 
mil). O responsável por 
testar os produtos, irão 
receber mensalmente 
50 esmaltes para 
experimentar e avaliar. 
Leia em JotaOliveira.com.
br

BRILHANDO
O ex-entregador de 
peixes Lucas Cantão, foi 
escolhido por Riccardo 
Tisci para estrelar a nova 
campanha da Givenchy, 
ao lado das tops Candice 
Swanepoel/Mariacarla 
Boscono. Ele vem fazendo 
sucesso no mundo da 
moda, já posou para 
Mert and Marcus, e fez 
editoriais ao lado de 
Adriana Lima/Isabelli 
Fontana.

jotaoliveira@novojornal.jor.br

DRAMA

Em 2012 a modelo 
americana Lauren 
Wasser perdeu parte 
de sua perna e quase 
perdeu a vida depois de 
contrair uma doença 
rara chamada de 
síndrome do choque 
tóxico, que pode ser 
causada por alguns 
materiais que compõem 
os absorventes. Hoje 
ela faz campanha pela 
divulgação do risco de 
usar absorvente. 

SE LIGUE!
Em nosso blog, no 
Sounds> Madonna lança 
o clipe de “Bitch I’m 
Madonna”, com Katy 
Perry, Minaj, Beyoncé, 
Miley Cyrus e Rita Ora.> 
Em GFK> Pela primeira 
vez em mais de 100 anos, 

uma nota de dólar norte-
americano irá estampar 
o rosto de uma mulher. 
Em Fashion> Rihanna 
entra no ramo das 
tatuagens temporárias 
e lança parceria com a 
designer de jóias Jacquie 
Aiche.

MOVIMENTO
>Hoje acontece o 
“Arraiá da Designer 
Brasil”, às 21h com o 
som do Forró Selado. 
Informações: 3207-
6071>Hoje acontece a 
gravação do DVD da 
banda Cavaleiros do 
Forró, no palco do Forró 
Caju, em Aracaju.>A 
artista plástica Selma 
Galvão ministra ofi cina 
de reciclagem de 
materiais na Escola 
Municipal Chico 
Santeiro.>Armazém 
Companhia de Teatro 
apresenta “O dia em 
que Sam morreu”, hoje/
amanhã no TAM, às 20h.

Potengi. De acordo com o 
projeto, a ponte sairá do 
viaduto do Baldo, e seguirá 
até as proximidades da 
Avenida Itapetinga, na 
Zona Norte. Espera-se que 
cerca de 40 mil veículos 
passem pela nova ponte 
diariamente. Leia em 
JotaOliveira.com.br

RESPEITO
O papa Francisco recebeu 
em audiência privada, 
o transexual espanhol 
Diego Neria Lejarraga, e 
sua namorada. Diego, que 
decidiu fazer a operação 
de mudança de sexo, 
ouviu do papa: “Claro 
que você é fi lho da Igreja, 
Deus te aceita como você 
é!”.  Leia em JotaOliveira.
com.br

LEITORES
Para aproximar ainda 
mais os leitores o 
NOVO Jornal está 
disponibilizando um novo 
aplicativo para tablets e 
telefones celulares, tanto 
para os aparelhos com o 
sistema Android, como 
iOS, da Apple. O NOVO 
Jornal foi o pioneiro 
na imprensa diária a 
introduzir o uso de 
aplicativos para leitura de 
jornais no RN.
 

CRITICAS
A Globo teve que adiantar 
quase toda a programação 
por causa do jogo entre 
Brasil-Colômbia, que 
estava marcado para as 
21h. Quem ligou a TV às 
20h30 esperando ver o 
Jornal Nacional se deparou 
com a novela Babilônia 
que durou apenas 26 
minutos, gerando revolta 
dos internautas nas redes 
sociais.

situação irregular nos 
EUA. O dinheiro será 
administrado pela 
organização sem fi ns 
lucrativos Th eDream.
US. Leia em JotaOliveira.
com.br

SERVIÇO
Agora as operadoras 
de TV paga terão que 
ressarcir seus clientes caso 
eles sofram interrupções 
na transmissão. Já foram 
instaurados processos 
contra as operadoras 
Algar Telecom, SKY, Vivo, 

Para completar a 
decepção, a péssima 
atuação de Neymar e a 
derrota da seleção. 

NOBREZA
O dono do Facebook, 
Mark Zuckerberg, e sua 
esposa, Priscilla Chan, 
fi zeram uma doação de 
US$ 5 milhões destinados 
a fi nanciar bolsas de 
estudos superiores a 
jovens imigrantes em 

Oi, GVT, Claro, Sercomtel, 
Grupo NET, Embratel e 
TIM. Leia em JotaOliveira.
com.br

DE VOLTA
Em processo de 
recuperação, a Kodak 
anunciou seus planos 
para voltar ao mercado. A 
empresa apresentou seu 
primeiro smartphone, o 
Kodak IM5, que já está 
disponível para venda 
na Europa. O aparelho 
vem com a uma câmera 
bem caprichada. Leia em 

ARQUIVO

BOBFLASH

ARQUIVO

BOBFLASH

ARQUIVO

 ▶ O aniversariante Ruy Gaspar divide felicidade com o primeiro herdeiro Pedro

 ▶ Ligia Godoy em ocasião de vivas para a herdeira Serena em pela juventude dos 16 anos

 ▶ Abraços com vivas e sabores para o chef 

Haroldo Varela trocando de idade hoje

 ▶ Enquanto a cegonha não chega casal bacana Sérgio e Rosa 

Lobo em circulada pela noite natalense

 ▶ Formando par bonito em noite de branco na Pink Elephant: 

Raida Guerreiro e Mucio Neto

NATA
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O JUIZ DO Trabalho da Central de 
Apoio à Execução das Varas de 
Trabalho da Capital (Caex) Cácio 
Oliveira Manoel decidiu pela reso-
lução do Ato Trabalhista ao ABC. 
Isso garante ao clube potiguar que 
todas as suas dívidas trabalhistas 
sejam parceladas num prazo de 
cinco anos.

O Alvinegro agora, ao invés de 
negociar com os advogados dos 
jogadores, passa a pagar direta-
mente à Caex R$ 70 mil mensais. 
A central, por sua vez, rateará o va-
lor recebido para os jogadores, jul-
gando a importância e a urgência 
de cada processo. 

O departamento jurídico do 
clube pediu um prazo de parce-
lamento de sete anos a julgar os 
processos que ainda não tiveram 
defi nição – essa previsão hoje é 
até 2020.

A julgar os cinco anos acorda-
dos, o valor pode chegar até a R$ 
4 milhões e 200 mil reais (sendo 
R$ 840 mil anuais) gastos pelo clu-
be apenas em dívidas trabalhistas 
acumuladas. 

A direção do Alvinegro come-
morou o acordo, já que isso pos-
sibilita uma negociação em lon-
go prazo.

  “A vantagem é essa. Nós po-
demos ratear por mais tempo que 
o normal. Se antes a gente nego-
ciaria por cerca de dez ou até 12 
vezes, agora pode ser dividida em 
até cinco anos”, explica o vice-pre-
sidente jurídico do clube Alexan-
dre Pinto. 

Ele explica que o clube passa 
a ter uma responsabilidade men-
sal apenas com a Caex, para quem 
precisará repassar o valor de R$ 70 
mil, fi xado na decisão – e não di-
retamente com os representantes 
de cada atleta. 

O vice-presidente jurídico do 
clube explica que com a decisão 
o Alvinegro passa a não ter mais 
preocupações com bloqueio de 
contas ou penhora de bens, como 
aconteceu em decisão judicial 
com o ex-zagueiro Ben-Hur no 
ano passado. 

“Numa decisão normal, o juiz 

dá um prazo que pode ser de 48 ho-
ras ou até 10 dias para a dívida ser 
paga. Então a Justiça vai na conta 
bancária do clube. Se não tiver o 
dinheiro sufi ciente, ele vai penho-
rar um bem. E esse bem, que pode 
valer R$  1 milhão pode sair por R$ 
200 mil em um leilão”, explica.  

Com o acordo, o ABC garante 
ainda a certidão negativa de débi-
tos, fator fundamental para o pa-
trocínio da Caixa Econômica Fe-
deral, por exemplo, o principal do 
clube neste momento. 

“Se a Justiça não encontra o 
dinheiro na conta, o clube se tor-
ne devedor de débito trabalhista 
também, que representa fi car sem 
certidão negativa de débito. Sem 
isso o ABC não faz negócio com a 
Timemania, não recebe patrocínio 
da Caixa, não recebe patrocínio de 
escala municipal, estadual ou fe-
deral”, completa.

Atualmente são mais de dez 
dívidas trabalhistas com o clube 

que entram na decisão. 
A maioria, segundo o dirigen-

te, deve ser fi nalizada até o mês 
de novembro deste ano.  As duas 
maiores – e por isso mais compli-
cadas - fi cam por conta do zaguei-
ro e capitão Ben-Hur, que atuou 
no clube entre 2007 e 2009, e do 
volante Basílio, que passou pelo 
Alvinegro entre 2010 e 2012. “Só a 
desses dois atletas que vão fi car 
mais para frente”, anuncia. 

Para o dirigente, a fi xação e 
centralização do negócio facilita 
o pagamento. “Você sabe o valor. 
Essa é a segurança do negócio. O 
que a gente tem é que cumprir a 
nossa parte a partir deste momen-
to, algo que a diretoria garantiu 
que fará, como está fazendo desde 
o início deste ano”, garantiu. 

A portaria nº 01/2015 CJCAEx 
foi assinada pelo juiz Cácio Olivei-
ra Manoel na terça-feira passada – 
data em que passou a valer.  A de-
cisão submete o ABC “ao regime 

especial de execução”, segundo ex-
plica o documento.  

Segundo o artigo 3º do do-
cumento, “as reclamações ( físi-
cas) deverão ser remetidas a esta 
Central de Apoio à Execução com 
os cálculos já homologados pelo 

juízo”. 
O documento também faz a 

ressalva: “os processos que já fo-
ram homologados acordos nas 
Varas deverão ali permanecer até 
o término estabelecido, a não ser 
os acordos não cumpridos”.

ABC NEGOCIA
/ PREGO /  ALVINEGRO PARCELA 
DÍVIDAS TRABALHISTAS POR ATÉ 
CINCO ANOS E PAGARÁ R$ 70 
MIL MENSAIS À JUSTIÇA 

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Ben-hur e Basílio (acima) representam as maiores dívidas trabalhistas do clube e levarão mais tempo para serem honradas

 ▶ Para Alexandre Pinto, resolução garante uma segurança para o Alvinegro

AUGUSTO RATIS / ARQUIVO NJ

DÍVIDAS
DEPOIS DE ONZE jogos de invenci-
bilidade sob o comando do técni-
co Dunga, o Brasil perdeu pela pri-
meira vez depois da Copa do Mun-
do de 2014. A Colômbia venceu 
por 1 a 0 com gol de Murillo, no 
Estádio Monumental lotado pela 
segunda rodada da Copa Améri-
ca 2015.

Com a derrota o Brasil passou 
para a segunda colocação do Gru-
po C, atrás da Venezuela que joga 
hoje contra o Peru. A Colômbia 
ganhou sobrevida na competição 
e quebrou um tabu de 24 anos sem 
vencer o Brasil.

E na partida decisiva da fase de 
grupos contra a Venezuela no do-
mingo (21), o técnico Dunga terá 
talvez seu maior problema des-
de que reassumiu a seleção: não 
vai contar com o jogador-chave, 
Neymar. Com dois cartões amare-
los na competição, e um vermelho 
de ontem, Neymar não pode jogar 
contra a Venezuela.

Visivelmente nervoso no jogo 
contra a Colômbia, o camisa 10 
da seleção, errou muito. Alguns 
jornalistas cogitam a possibilida-
de do atacante do Barcelona estar 
sofrendo com as investigações da 
justiça espanhola sobre a transfe-
rência do craque do Santos para o 
clube Catalão. Até o técnico Dun-
ga admitiu que algumas vezes não 
há como desvincular o pessoal do 
profi ssional. Além disso, o treina-
dor brasileiro criticou a arbitra-
gem do chileno Enrique Oses, que, 
para ele, deixou os jogadores mui-
to nervosos durante a partida.

O Brasil perdeu para a Colôm-
bia por 1 a 0, na noite desta quar-
ta (17), pela segunda rodada da 
Copa América. A seleção fez um 
jogo apagado, tomando o gol do 
zagueiro colombiano Murillo ain-
da no primeiro tempo. O resulta-
do embolou a disputa no Grupo C, 
com Venezuela, Brasil e Colômbia 
empatados com uma vitória.

Os brasileiros decidirão a vaga 
na próxima fase contra os venezue-
lanos no domingo (21), às 18h30.

Com mudanças no time que 
estreou na Copa América e jogan-
do de azul, Th iago Silva e Rober-
to Firmino entraram no time titu-
lar no lugar de David Luiz e Diego 
Tardelli, a seleção não realizou um 
bom primeiro tempo.

A seleção colombiana joga-
va com inteligência, dominava o 
jogo, mas não levava muito perigo 
ao gol brasileiro. Aos 36 minutos, 
a Colômbia conseguiu abrir o pla-
car. Após cruzamento da área de 
Cuadrado, a bola sobrou para Mu-
rillo que fuzilou o gol de Jeff erson. 

Só aos 44, o Brasil conseguiu 
criar uma oportunidade de gol. 
Após cruzamento de Daniel Alves, 
Neymar conseguiu cabecear na 
pequena área, mas o goleiro Ospi-
na conseguiu uma grande defesa. 

No intervalo do jogo, o técni-
co Dunga sacou o meia Fred para 
entrada de Philippe Coutinho. 
Logo aos 5 minutos, Neymar teve 
a chance de empatar. O atacan-
te avançou sozinho pela meia es-
querda, invadiu a área, mas chu-
tou errado, longe do gol de Ospina.

Aos 13 minutos, após confu-
são na saída de bola da Colômbia, 
a bola sobrou para Firmino, sozi-
nho na área e sem goleiro, chutar 
para fora. 

Com Neymar mal no jogo, a se-
leção também não rendia. Dun-
ga colocou Douglas Costa e Tar-
delli para jogar no lugar de Willian 
e Elias. Mas mesmo assim o time 
continuou mal e não consegiu mu-
dar o placar. Esta foi a primeira 
derrota de Dunga na seleção desde 
seu retorno após a Copa de 2014. 

A partida ainda terminou com 
os ânimos exaltados. Neymar deu 
uma bolada em Armero, na confu-
são, Carlos Bacca empurrou o bra-
sileiro para longe. O árbitro chile-
no Enrique Osses acabou expul-
sando Neymar e Bacca.

DUNGA TESTA 
SUBSTITUTOS 
DE NEYMAR

/ COPA AMÉRICA /

OS EMPRESÁRIOS ARGENTINOS Hugo 
e Mariano Jinkis, acusados de en-
volvimento no escândalo da Fifa, 
se entregaram ontem, em Buenos 
Aires, ao juiz Carlos Bonadio. Pai e 
fi lho estavam sendo procurados 
desde 27 de maio pela Interpol, a 
pedido da Justiça dos Estados Uni-
dos, que quer extraditá-los para 
julgá-los pelos crimes de associa-
ção ilícita e lavagem de dinheiro.   

Nove dirigentes da Fifa e cinco 
empresários (três deles argentinos) 
estão envolvidos no escândalo, que 
é investigado há três anos por três 
órgãos do governo dos Estados Uni-
dos: Departamento da Justiça, De-
partamento Federal de Investigação 
(FBI) e o IRS ( Receita Federal).

Os crimes, cometidos ao longo 
dos últimos 20 anos, incluem super-
faturamento em contratos de for-
necimento de material desporti-
vo, subornos para venda dos direi-
tos de transmissão dos jogos e com-
pra de votos para escolha de sedes 
da Copa do Mundo.   No dia 27 de 

maio, as autoridades suíças prende-
ram em Zurique sete dos acusados. 

Os três argentinos consegui-
ram escapar. Antonio Burzaco, de 
50 anos, era  presidente da empre-
sa Torneos y Competencias e foi 
acusado de pagar subornos de atá 
US$ 110 milhões para obter lucra-
tivos contratos de transmissão de 
jogos. Como ele também tem ci-
dadania italiana, fugiu para a Itá-
lia, onde se entregou em 9 de ju-
nho.   Hugo Jinkis, 70 anos, e o fi lho 
Mariano, 40 anos, são responsá-
veis pela empresa Full Play Group. 

Eles estavam escondidos na 
Argentina, aguardando decisão 
a um pedido dos advogados para 
que aguardassem o julgamento 
em liberdade. O pedido foi rejeita-
do e eles se entregaram. Burzaco e 
os Jinkis preferem ser julgados na 
Argentina, onde teriam de respon-
der por evasão de impostos, que 
nos Estados Unidos, onde foram 
acusados de associação ilícita e la-
var dinheiro.   

EMPRESÁRIOS ARGENTINOS 
SE ENTREGAM À JUSTIÇA

/ FIFA /
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